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PRIMEIRO, VAMOS CONVERSAR  
 
 
O Seu guia de Estudo 
 
     Antes de iniciarmos este estudo, vamos proceder a algumas explicações. O curso em si próprio é o 
instrutor. Fornece uma informação e logo em seguida faz uma pergunta a respeito do que foi lido. 
Leva o aluno a estudar a lição, passo a passo. 
     O curso contém os exercícios a serem feitos (Para Fazer). Procure a resposta (ou respostas) ou a 
conclusão da frase da forma mais correcta e circule a letra da sua escolha ou faça conforme o tipo de 
pergunta e as instruções dadas. Há algumas questões em que o aluno é solicitado a fazer outro tipo de 
exercício além de responder às perguntas. Faça-os também pois ajudam a fixar bem a lição estudada. 
Quando há uma referência bíblica não citada no texto, deve encontrá-la e ler também. 24. No fim de 
cada lição, deve rever os objectivos para ver se é capaz de cumprir o que ali lhe é sugerido. 
     Já que o curso é o próprio instrutor, também informa se as respostas dadas estão certas ou erradas. 
Confira as suas respostas com as da secção Verifique as Suas Respostas (página 58). Não veja as 
respostas enquanto não responder às perguntas. Depois de terminar confira as suas respostas com as da 
lição. Se está a estudar no material de outra pessoa ou se pretende passá-lo para outra pessoa, escreva 
as respostas em folhas separadas. 
     As perguntas aparecem no meio das lições e não apenas no final. O facto das perguntas aparecerem 
na própria lição e de responder imediato: 
• Evita que a mente divague. 
• Faz uma avaliação da sua compreensão sobre o que acabou de ler. 
• Fixa na memória os pontos principais de cada lição. 
     Este curso é sobre si e a sua vida espiritual. Pode vir a ser uma grande bênção para a sua vida, pois 
já o tem sido para milhares de outras pessoas que o estudaram. Mas só tirará proveito espiritual do que 
ler aqui se o aplicar. Portanto, tudo o que aprender deve ser posto em prática imediatamente. 
 
 
O Exame 
 
Poderá encontrar na última parte do curso os Exames (páginas 63, 65). 
Quando acabar de estudar as Lições 1-8, responda às perguntas do Exame das Lições 1-8. 
Quando acabar de estudar as Lições 9-16, responda às perguntas do Exame das Lições 9-16. 
     Siga as instruções dadas no seu Exame. Elas indicam qual o modo correcto de responder a cada 
questão. Devolva ambos os Exames ao seu monitor do ICI, logo que os haja completado. 
 
 
Uma Palavra pelo Autor deste Guia de Estudo 
 
     Nunca se interrogou sobre a fé dos Cristãos? Os seus amigos nunca lhe perguntaram a razão de crer 
no que crê? Nunca sentiu dificuldades em lhes responder? A ser assim, este curso é especialmente para 
si. Mesmo depois de o ter estudado, há-de querer tê-lo à mão para uma rápida referência sempre que 
alguma pergunta surgir.  
     Este curso versa os principais ensinos da Bíblia. Chamamos-lhes doutrinas fundamentais. Deve 
estudá-las não só para saber as respostas às perguntas mas porque saber o que Deus diz sobre elas 
pode ser um assunto de vida ou de morte não só para si mas também para aqueles que são 
influenciados por si. 
     Os versículos bíblicos que estudar e decorar vão ajudá-lo a crescer espiritualmente. Ser-lhe-ão úteis 
e valiosos nos seus momentos de devoção privada, na sua prática de evangelismo pessoal e nas 
ocasiões em que ensina a Bíblia aos outros. E, como a própria Bíblia diz, o conhecimento da Palavra 
edifica a fé. 
     Um moderno método de auto-ensino ajudá-lo-á a aprender facilmente os princípios e a pô-los 
imediatamente em prática. 
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LIÇÃO 1 
A Bíblia  

 
     Os marinheiros estavam assustados. Desencadeara-se uma terrível tempestade e alguns dos seus 
companheiros haviam-se afogado. Encontravam-se perdidos e a braços com muitas perguntas sem 
resposta que os deixavam ainda mais inquietos. Qual o destino da viagem? Quanto tempo mais iria ela 
ainda durar? Conseguiriam, finda a expedição, voltar ao porto de partida? 
     Estamos em 1492 e o comandante desses homens, Cristóvão Colombo, não tinha a resposta a essas 
perguntas. Levava-os por uma rota inédita, através do Oceano Atlântico, em busca da Índia. Em vez 
disso, descobriu uma ilha nas Américas. Aí, a expedição encontrou água fresca que lhes salvou a vida. 
     Provavelmente, uma história semelhante não se repetiria hoje. Com cartas marítimas e equipamento 
sofisticado a orientar o seu rumo, os comandantes dos navios não precisam recear não alcançar o seu 
destino. 
     Embora em terra firme, muitas pessoas há que se sentem como perdidas num oceano tempestuoso. 
E interrogam-se: 
     Qual o meu destino? Estarei perdido? Alguma vez acharei o caminho certo? Deus tem escutado tais 
perguntas e deu-nos, por isso, um livro que orienta a nossa vida. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Origem e Estrutura da Bíblia 
O Propósito da Bíblia 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever a origem e a estrutura da Bíblia. 
Compreender como e porquê a Bíblia nos foi dada. 
 
A ORIGEM E ESTRUTURA DA BÍBLIA  
Objectivo 1: Descrever a origem e a estrutura básica da Bíblia. 
     A Bíblia Sagrada, composta por 66 livros, é como uma pequena biblioteca oferecida por Deus. A 
sua primeira parte – o Velho Testamento – contém 39 livros. A segunda parte – o Novo Testamento – 
compõe-se de 27 livros. 
     Durante um período de 1600 anos aproximadamente 40 homens escreveram esses livros. A Bíblia 
diz-nos que eles eram homens santos de Deus. Entre eles, havia reis e súbditos, poetas e mercadores, 
militares e dignitários religiosos. Provinham de locais diferentes, possuíam antecedentes diferentes e 
tinham interesses diferentes. 
     Os livros da Bíblia cobrem diversos assuntos, como história, profecia e poesia. Ela contém cânticos 
e máximas de sabedoria, chamadas provérbios. Narra histórias que prendem a atenção quer de novos 
quer de idosos. No entanto, todos esses livros se encaixam uns nos outros porque possuem um tema 
central – a relação entre Deus e o Homem. 
 

Para Fazer 
 
1 Complete as seguintes frases: 
 
 a) A Bíblia consiste em   livros, escritos por cerca de    homens de diferentes  
 
 proveniências. 
  
 b) A Bíblia levou cerca de    anos a ser escrita 
  
 c) Há    livros na primeira parte chamada o    Testamento e    livros  
 
 na segunda parte ou      Testamento. 
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O PROPÓSITO DA BÍBLIA  
Objectivo 2: Reconhecer aspectos da inspiração divina. 
     Talvez tenha notado o que parece uma contradição na primeira parte desta lição. Dissemos que 
Deus nos deu a Bíblia mas depois acrescentámos que houve homens que a escreveram. Como pode ser 
isso? 
     Os quarenta que escreveram a Bíblia foram inspirados divinamente. Isso significa que o Espírito 
Santo colocou na mente desses homens os pensamentos que Deus queria que eles escrevessem. Em     
2 Timóteo 3:16 lemos: “Toda a Escritura, divinamente inspirada, é proveitoso...”. Esse versículo também 
nos diz qual a razão de a Bíblia nos ter sido dada – para ensinar, repreender, corrigir e orientar. 
     Deus deu-nos instruções para levarmos uma vida recta porque deseja o melhor para nós. Ele sabe 
que quando não vivemos segundo os Seus princípios, nos defrontamos com problemas. A nossa 
mente, o nosso corpo e especialmente o nosso espírito sofrem. A melhor forma de evitarmos o 
sofrimento é seguirmos de perto a Sua Palavra. Por meio dela, conhecemo-Lo pessoalmente e 
compreendemos que os Seus caminhos são o melhor para nós. 
     Como um mapa ou um roteiro, a Sua Palavra foi escrita para recorrermos a ela em busca de ajuda e 
de segurança. É maravilhoso termos sempre ao nosso lado as Suas instruções pessoais. 
 

Para Fazer 
 
2 Quando dizemos que a Bíblia é divinamente inspirada, estamos a enfatizar que: 
 a) ela nos fala de Deus. 
 b) Deus deu aos escritores os pensamentos que deviam escrever. 
 c) contém uma história religiosa valiosa. 
 
3 Os escritores dissertaram sobre o mesmo tema e não se contradisseram porque: 
 a) Deus era o verdadeiro autor e eles escreviam os pensamentos que d’Ele recebiam. 
 b) deixavam instruções aos escritores seguintes. 
 
4 Indique as razões VERDADEIRAS de Deus nos ter dado a Bíblia: 
 a) Quer o nosso melhor. 
 b) Quis dar-nos instruções quanto a uma vida recta. 
 c) Quis que compreendêssemos que Ele é demasiado grande para o conhecermos. 
 d) Quer estabelecer uma relação connosco e dizer-nos como Ele é. 
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LIÇÃO 2 
Deus 

 
     Era ainda criança quando a minha mãe me ensinou a apreciar uma tempestade. Ficávamos à janela 
da nossa casa na América Latina e ela punha o braço sobre o meu ombro. O vento soprava por entre as 
bananeiras do terreiro fronteiro. Era uma cena magnifica ver as folhas agitadas, molhadas pela chuva, 
brilhando à luz dos relâmpagos. Os trovões eram tambores a proclamarem que a erva e as flores 
gostavam de uma chuva refrescante. 
     Apreciamos ou tememos uma tempestade conforme a educação que recebemos. Importante 
também é saber como é essa tempestade – se benéfica se destruidora. 
     Como compreender uma tempestade? Qual a forma do vento, da chuva e dos relâmpagos? É 
possível engarrafar um temporal? Claro que não. Compreendemos uma tempestade quando estudamos 
os seus componentes: por exemplo, o ar frio encontrando-se com o quente. Podemos estudar os seus 
efeitos – os resultados que provoca no mar e em terra. 
     Em certo sentido, Deus compara-Se a uma tempestade. Uns receiam-No enquanto outros amam-No 
– tudo depende do que sabemos d’Ele. 
     Não podemos ver Deus mas podemos analisar e estudar a Sua acção. Na Lição Nº 1, vimos ser a 
Bíblia que nos revela Deus – as Suas qualidades e o Seu modo de lidar com a Humanidade. Nesta 
lição, através da Bíblia, analisaremos algumas das muitas coisas que ela nos diz de Deus. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Sua Relação Connosco 
A Nossa Relação com Ele 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Indicar diversos atributos de Deus. 
Explicar qual deve ser a nossa atitude para com Deus. 
 
A SUA RELAÇÃO CONNOSCO 
Objectivo 1: Indicar pelo menos cinco atributos de Deus. 
     Em João 4:24, a Bíblia afirma que Deus é Espírito. O dicionário diz que um espírito é o princípio 
vital que fornece vida. Como Deus é Criador, isso significa que Ele é a força sobrenatural que dá vida 
a toda a Sua criação. Como é Espírito, só pode ser visto se decidir mostrar-Se de uma forma visível. 
     Ele manifestou-Se através do Seu Filho. João 1:14 diz: “E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, 
e vimos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai, cheio de graça e de verdade.” 
     Deus revelou-Se como Pai, Filho e Espírito Santo, três Pessoas que designamos por Divindade ou 
Trindade. De entre muitas passagens que se Lhe referem, encontramos Mateus 28:19: “Portanto, Ide, 
ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.” 
     Uma boa maneira de conhecermos Deus melhor é estudar os Seus atributos ou qualidades. Deus é 
bom, santo, justo, todo-poderoso, omnisciente e eterno. Vejamos alguns versículos que mencionam 
estas e outras qualidades. 
 
“Eu sou Jeová, o Deus misericordioso e compassivo, lento em zangar-me e rico em demonstração 
constante de amor e de verdade” (Êxodo 34:6*). 
 
“Porque eu sou o Senhor, vosso Deus; porquanto vós vos santificareis, e sereis santos, porque eu sou 
santo...” (Levítico 11:44). 
 
     Daniel 4:35* revela o carácter todo-poderoso de Deus: “... Ninguém pode opor-se-lhe nem perguntar-
lhe: Para que serve o que fazes?”. 
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Deus sabe e conhece todas as coisas. 
 
“E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes, todas as coisas estão nuas e patentes aos olhos 
daquele com quem temos de tratar” (Hebreus 4:13). 
 
     A Bíblia diz-nos que Deus é eterno. Um anjo “... jurou, por aquele que vive para todo o sempre, o 
qual criou o céu e o que nele há, e a terra e o que nela há, e o mar e o que nele há...” (Apocalipse 10:6). 
     Os poucos versículos que acabámos de ler e que nos dão uma breve descrição de Deus ajudam-nos 
a compreender quão grande é Ele. Ele é poderoso e forte – mas é também misericordioso e bondoso e 
quer ter uma íntima relação connosco, a Sua criação. 
 

Para Fazer 
 

1 Leia as referências bíblicas, transcreva e reflicta sobre elas. 
 
 a) Mateus 6:9-11            
 
             
 
             
 
             
 
 b) Isaías 66:13             
 
             
 
2 Leia as seguintes Escrituras. Ao lado de cada uma, escreva o atributo de Deus que elas  
 
 sugerem, como santo, justo, etc. 
 
 a) 2 Reis 4:42-44           
 
 b) Génesis 9:13-17           
 
 c) 2 Crónicas 7:13-14           
 
 d) Êxodo 3:7            
 
 e) Salmo 97:10-12           
 
     O exercício anterior é muito útil para os que querem conhecer mais sobre os atributos de Deus. 
Utilize essa ideia para um Salmo à sua escolha e, à medida que o for lendo, escreva as descrições que 
ele faz de Deus e que têm para si um significado algo especial. Tanto o Salmo 103 como o Salmo 139 
contêm belas descrições de Deus e do cuidado que Ele manifesta por nós. 
 
A NOSSA RELAÇÃO COM ELE 
Objectivo 2: Reconhecer que a nossa primeira responsabilidade é para com Deus. 
     Em Mateus 22:37, Jesus disse: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua 
alma, e de todo o teu pensamento.” 
     Há diversas formas de mostrarmos a Deus que O amamos. A nossa adoração e o nosso louvor 
podem traduzir por palavras o amor que temos por Ele. Mas devemos também mostrar o nosso amor. 
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“Agora, pois, ó Israel, que é o que o Senhor, teu Deus, pede de ti, senão que temas o Senhor, teu Deus, 
que andes em todos os seus caminhos, e o ames, e sirvas ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração 
e com toda a tua alma. Para guardares os mandamentos do Senhor, e os seus estatutos, que hoje te 
ordeno, para o teu bem?” (Deuteronómio 10:12-13). 
 
“Mas, qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: nisto 
conhecemos que estamos nele” (1 João 2:5).  
 
     Se queremos mostrar o nosso amor pelo Senhor, devemos seguir as instruções que Ele nos deixou 
na Sua Palavra. 
     Uma outra forma de mostrarmos o nosso amor por Deus é dar e ajudar o próximo. 1 João 3:17-18 
diz: “Quem, pois, tiver bens do mundo, e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar as suas entranhas, 
como estará nele o amor de Deus? Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra 
e em verdade.” 
     O amor que obedece e compartilha é um amor que satisfaz e que obtém retribuição. Em           
Lucas 10:28, Jesus diz que “viveremos” se amarmos a Deus acima de tudo o resto. Alguns pensam que 
a “verdadeira vida” consiste em riqueza, poder e posição social. Mas tais coisas em si mesmas nunca 
satisfarão porque fomos criados à imagem de Deus e para Sua glória. O nosso espírito só se satisfaz 
com o espiritual. 
     Não nos limitemos às coisas de menor importância. Amemos a Deus com todo o nosso coração. 
     A verdadeira vida é amar a Deus. Jesus disse: “Mas, buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33). 
 

Para Fazer 
 
3  Indique a alínea que melhor completa a seguinte frase: Acima de tudo, devemos amar 
 a) o poder para podermos controlar a nossa vida. 
 b) a Deus e pôr em prática esse amor. 
 
4  Leia os seguintes versículos e assinale os que indicam qual deve ser a sua primeira 
 responsabilidade para com Deus. 
 a) Deuteronómio 6:5 
 b) Deuteronómio 10:12 
 c) Deuteronómio 13:3 
 d) Josué 22:5 
 e) Marcos 12:30 
 f) Judas 21 
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Lição 3 
O Homem 

 
     Há um conto infantil que fala de um famoso escultor de madeira que um dia criou um boneco de 
criança. Era um modelo muito lindo e o escultor chamou-lhe Pinóquio. Embora o seu criador estivesse 
muito orgulhoso da sua obra, o boneco não tinha possibilidade de lhe mostrar o seu amor. 
     Que aconteceria se o escultor pusesse dentro do seu boneco um mecanismo que lhe possibilitasse 
falar? Talvez conseguisse que o brinquedo se mexesse e dissesse: “Gosto de ti”. Mas isso deixaria o 
escultor totalmente satisfeito? Ficaria ele tão entusiasmado que exclamasse: “Agora sei que o meu 
boneco me ama”? Não, porque essa não seria uma expressão de amor. Seria apenas uma frase 
mecânica sem qualquer sentimento real. 
     O conto diz-nos que o boneco de madeira ganhou vida. Adquiriu inteligência e quando disse 
“Amo-te”, o escultor ficou mesmo entusiasmado. Porquê? Porque o boneco não foi forçado a dizê-lo – 
disse-o com amor. 
     É claro que este conto é apenas uma fábula, mas dá-nos uma pálida ideia do que Deus sentiu 
quando criou o Homem. 
     Criou-o de uma forma espantosa e, mais importante ainda, com o poder de tomar decisões próprias. 
     Deus criou o Homem mas não o esculpiu de um bloco de madeira. Como é que Deus o criou? Que 
qualidades colocou no Homem? Na última lição, estudamos algumas das qualidades de Deus e a nossa 
atitude para com Ele. Agora, vamos ver como criou Deus o Homem e qual a responsabilidade que Ele 
lhe deu. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Condição do Homem na Criação 
A Presente Condição do Homem 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Indicar o como e porquê de Deus ter criado o Homem. 
Compreender as causas da condição pecadora do Homem. 
 
A CONDIÇÃO DO HOMEM NA CRIAÇÃO 
Objectivo 1: Dizer de que modo o Homem foi criado e indicar uma razão da sua criação. 
     Deus criou um mundo belo, cheio de árvores, flores e animais. A Bíblia diz que Deus se agradou 
com o que viu. Mas o mundo estava incompleto. Não havia pessoas que apreciassem e desfrutassem 
tal beleza. 
 
“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa semelhança; e domine sobre os 
peixes do mar, sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se 
move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem: à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 
criou” (Génesis 1:26-27). 
 
     O Homem era diferente dos animais já criados por ter sido feito à imagem de Deus. Era uma 
criatura gloriosa, perfeita no corpo, alma e espírito. Génesis 2 dá-nos mais detalhes sobre este 
acontecimento e diz-nos como formou Deus o homem do pó da terra. Depois, soprou a vida nas 
narinas do homem que se tornou assim um ser vivente. 
     Com a vida, veio a responsabilidade. O Homem podia tomar as suas próprias decisões. Podia 
glorificar a Deus na sua vida diária. Isaías 43:7 revela-nos as palavras de Deus: “... os que criei para 
minha glória; eu os formei, sim, eu os fiz.” 
     A Bíblia diz que pelo fresco da tarde, Deus passeava com o Homem no belo jardim onde este vivia. 
Deus amava os primeiros seres humanos, Adão e Eva, e que queria ter com eles uma comunhão 
perfeita e eterna. No entanto, sabia que tal comunhão nunca seria perfeita se fosse forçada, se Adão e 
Eva não tivessem outra escolha senão terem comunhão com Deus. 
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     Como Deus tem a liberdade de escolha e criou o Homem à Sua semelhança, deu-lhe também a 
liberdade de decidir se essa comunhão devia continuar como até então – contínua e integral. Talvez 
Adão e Eva quisessem mantê-la assim a par de outras coisas. Chegaria um dia em que teriam de 
decidir o que realmente queriam. 
 

Para Fazer 
 
1  Indique as alíneas VERDADEIRAS 
 a) O Homem foi criado para glória de Deus. 
 b) Deus criou o Homem do nada. 
 c) O sopro de Deus fez do Homem um ser vivente. 
 d) O Homem foi criado perfeito no corpo, na alma e no espírito. 
 e) O Homem foi criado com liberdade de escolha. 
 
2  Decore Apocalipse 4:11. Depois, transcreva e reflicta sobre ele.      
 
              
 
                   
 
             
 
             
 
             
 
3  Indique a alínea que melhor completa a seguinte afirmação: O Homem foi criado para 
 a) se oprimido e trabalhar o máximo possível. 
 b) ser obrigado a servir a Deus. 
 c) glória de Deus. 
 
A PRESENTE CONDIÇÃO DO HOMEM 
Objectivo 2: Indicar a condição do Homem em resultado da sua queda. 
     Deus deve ter-Se alegrado muito por poder ter comunhão com a Sua criação. Mas Adão e Eva 
decidiram quebrar essa preciosa comunhão com o seu Criador. 
     Foi assim que o Homem caiu do seu estado de perfeição. Fez uma escolha errada e tornou-se 
pecador. Romanos 5:19 diz: “Porque, como, pela desobediência de um só homem (Adão), muitos foram 
feitos pecadores...”. 
     A justiça de Deus não podia ignorar o pecado. Deus não pode mentir e levantar-Se contra a Sua 
Palavra. Dissera que a desobediência do Homem o tornaria mortal. Adão e Eva tiveram de abandonar 
o Jardim do Éden e ficar separados da presença de Deus. 
     A presente condição do Homem é ainda pecaminosa. Romanos 3.23 diz: “Porque todos pecaram e 
destituídos estão da glória de Deus.” O Homem nunca perdeu a sua capacidade de escolha. Opções 
erradas afastam os seres humanos de Deus. 
 

Para Fazer 
 
4  Sofonias 3:17 diz que quando temos comunhão com o Senhor, Ele 
 a) acha que é o mínimo que podemos fazer. 
 b) canta e se alegra connosco. 
 c) sabe que o Homem bem cedo irá desobedecer-Lhe de novo. 
 d) nos dá nova vida. 
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5  Job 8:3 diz: “Porventura perverteria Deus o direito e perverteria o Todo Poderoso a justiça?” 
 Por causa disso, Deus tinha de ser fiel ao Seu carácter e 
 a) O Homem perdeu a capacidade de opção entre o bem e o mal. 
 b) cumpriu a Sua Palavra punindo o pecado. 
 c) Adão e Eva tiveram de abandonar o Jardim do Éden. 
 d) compreendeu que Adão e Eva não se aperceberam realmente das suas instruções. 
 
6  A presente condição do Homem é de 
 a) separação de Deus 
 b) uma natureza pecadora 
 c) irresponsabilidade para com os seus pecados. 
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Lição 4 
O Pecado 

 
     Imagine que um amigo seu lhe tenha ofertado um palácio repleto de belezas. A única exigência ou 
condição que lhe pôs foi a de não saltar da torre porque senão morreria. 
     Entretanto, chega ao palácio um inimigo seu que lhe diz: “Quem te disse que não saltasses? Vá, 
salta. É uma experiência fantástica. Vais-te sentir a voar. Além disso, terás a possibilidade de ter uma 
panorâmica diferente do palácio. Não te preocupes quando chegares ao solo; pensa apenas em todas as 
coisas que irás apreciar durante a queda.” 
     Será que iria a correr saltar da torre? Claro que não. Seria insensato confiar no conselho do inimigo 
e fazer o que ele sugeria. 
     Adão e Eva passaram por uma experiência similar. Deus colocou-os num lindo jardim e deu-lhes o 
domínio sobre ele. Autorizou-os a comer de toda a árvore à excepção de uma. Mas entretanto, veio o 
inimigo, Satanás, que lhes disse que comessem da fruta da árvore proibida que Ele não lhes faria mal. 
E em vez de confiarem na palavra de Deus, confiaram na dele. Foram bem loucos! 
     Como vimos na lição anterior, o Homem foi criado perfeito mas, por causa da sua desobediência, o 
pecado entrou na sua vida. Como definir o pecado? Foi Adão quem introduziu pecado no mundo? 
Qual o castigo para o pecado? Podemos escapar-lhe? Os versículos bíblicos desta lição dão-nos a 
resposta. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Definição de Pecado 
A Origem do Pecado 
A Solução para o Pecado 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever a natureza e consequências do pecado. 
Apreciar a obra de Cristo na remoção do pecado do Homem. 
 
DEFINIÇÃO DE PECADO 
Objectivo 1: Indicar descrições do pecado. 
     Pecado é desobedecer às leis de Deus. É dizer a Deus: “Sou mais importante que Tu. Não 
reconheço autoridade à Tua Palavra.” Pecado é rebelião. 
     “Ninguém tem o direito de me limitar”, poderá talvez pensar. “Faço o que me apetece”. Deus 
estabeleceu-nos limites por uma razão – o nosso bem. Por exemplo, Deus sabe que a amargura e o 
ódio podem provocar sérias dores de cabeça; o desejo de vingança pode provocar úlceras. Estas 
atitudes também magoam as pessoas. Ora, Deus mostrou o Seu amor por nós estabelecendo certos 
limites ou leis, como nossa protecção. Então, é pecado irmos contra ou ultrapassarmos esses limites. 
Em 1 João 3:4, lemos: “Qualquer que comete pecado, também comete iniquidade, porque o pecado é 
iniquidade.” 
     “Estará certo fazer aquilo que nem me magoa nem a mim nem aos outros?” Não! Tudo é legítimo 
APENAS e SE estiver dentro dos limites estabelecidos por Deus. Podemos pensar que haja alguma 
coisa que não nos magoe nem aos outros e o nosso pensamento estar errado. Por exemplo, há pais que 
pensam que não devem obedecer à lei de Deus relativa à correcção dos filhos porque se o fizessem, 
eles ficariam confusos ou frustrados. Numa revista recente, surgiu um artigo que diz: “É tempo de 
disciplinarmos os nossos filhos.” A opinião do Homem muda. Primeiro, diz que determinada coisa não 
nos faz mal mas depois chega à conclusão que afinal sempre fazia. A única conduta segura que nos 
resta é obedecer às leis de Deus entendamos ou não a sua razão de ser. 
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Para Fazer 
 
1  Pecado é 
 a) tudo o que achamos ser errado. 
 b) ser-se descoberto a fazer algo de errado. 
 c) rebelião e desobediência às leis de Deus. 
 
2  Deus estabeleceu limites ao comportamento do Homem porque Ele 
 a) queria frustrar Adão e Eva. 
 b) não quer que o Homem se alegre ou seja livre. 
 c) ama o Homem e quer o seu melhor. 
 
3  Ir contra os limites estabelecidos por Deus 
 a) está correcto desde que não prejudique ninguém. 
 b) é permitido desde que não sejam descobertos. 
 c) é por vezes necessário para nos livrarmos de dificuldades. 
 d) é algo que nunca devemos fazer. 
 
A ORIGEM DO PECADO  
Objectivo 2: Saber como entrou o pecado no mundo. 
     Satanás tentou o Homem levando-o a pecar e o Homem cedeu à tentação. Em 1 João 3:8, lemos: 
“Quem comete o pecado é do Diabo; porque o Diabo peca desde o princípio. Para isto o Filho de Deus se 
manifestou: para desfazer as obras do Diabo.” Foi Satanás que introduziu o pecado no mundo mas isso 
não livra o Homem da sua culpa. O Homem é também responsável. 
     Adão não tinha de ceder à tentação de Satanás. Sabemos que a tentação não provém de Deus.  
Tiago 1:13-14 diz: “Ninguém, sendo tentado, diga: De Deus sou tentado; porque Deus não pode ser 
tentado pelo mal, e a ninguém tenta. Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela sua própria 
concupiscência.” 
     Não é pecado sermos tentados. O próprio Jesus foi tentado pelo Diabo. Mas já é pecado ceder à 
tentação. Quão diferente seria o mundo se Adão não tivesse cedido! 
     Que aconteceu ao Homem quando pecou? Deus disse que ele morreria se ele desobedecesse. Não 
morreu imediatamente mas tornou-se mortal no momento em que pecou. A morte começou a operar 
no seu corpo, alma e espírito. 
      
“... como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim, também, a morte 
passou a todos os homens, por isso que todos pecaram” (Romanos 5:12). 
 
“Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Romanos 3:23). 
 
     O castigo para o pecado hoje é o mesmo dado a Adão e Eva – a morte. Romanos 5:12 expressa 
assim essa ideia: “a morte espalhou-se por toda a raça humana”. Em Romanos 6:23, lemos: “... o salário 
do pecado é a morte...”. Não, o pecador não morre fisicamente no momento em que comete pecado. 
Por vezes, até parece que prospera. Mas, apesar das aparências, a morte está a operar nele e, 
eventualmente, não só morrerá fisicamente como também espiritualmente. A morte espiritual significa 
separação de Deus. 
 

Para Fazer 
 
Nestes exercícios pode ser mais do que uma resposta certa que completa a frase. 
 
4  O pecado entrou no mundo 
 a) por meio de Satanás que pecou desde o princípio. 
 b) porque Adão cedeu à tentação de Satanás. 
 c) quando Adão desobedeceu deliberadamente a Deus. 
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5  Desde que o pecado entrou no mundo 
 a) Satanás já não tenta mais ninguém. 
 b) somos todos pecadores e podemos ser tentados. 
 c) existe a morte tanto física como espiritual. 
 
A SOLUÇÃO PARA O PECADO 
Objectivo 3: Saber de que modo pode um pecador escapar ao castigo do pecado. 
     Lembra-se da história contada no início desta lição? Quem saltasse da torre do palácio morreria 
pela certa. Mas se um amigo seu estivesse perto e colocasse uma rede mesmo por baixo da janela? 
Quem saltasse e caísse na rede teria a vida salva. 
     Deus deu-nos um modo de escaparmos ao castigo do pecado que é a morte espiritual e a eterna 
separação de Deus. Escapamos aceitando Jesus Cristo como nosso Salvador. Numa das próximas 
lições, analisaremos os versículos que nos dizem como escapar e ser salvos. Por agora, basta decorar 
dois versículos que nos mostram como escapar ao castigo do pecado. 
 
“Mas, Deus prova o seu amor para connosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda 
pecadores” (Romanos 5:8). 
 
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de 
toda a injustiça” (1 João 1:9). 
 

Para Fazer 
 
6  Transcreva e reflicta sobre 1 João 4: 9-10.        
 
             
 
             
 
                 
 
             
 
7  Complete a seguinte afirmação: Um pecador só pode escapar ao castigo do pecado 
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Lição 5 
Jesus Cristo 

 
     “Claro que acredito em Jesus Cristo”, disse-me um amigo. “Foi um grande profeta, um homem 
enviado por Deus e que nos deixou bons ensinos que devemos seguir.” 
     “Tudo isso é bom”, respondi eu, “mas não chega. Não basta crer que Ele foi um grande profeta. 
Devemos crer que Ele é Deus. Tu deves reconhecê-Lo como divino, como Salvador.” 
     Foi difícil o meu amigo aceitar as minhas palavras. Estudara algumas coisas sobre Jesus mas nunca 
havia estabelecido uma verdadeira comunhão com Ele por meio da leitura da Sua Palavra ou através 
da oração. Foi-lhe difícil crer que, como vimos na Lição n.º 4, todos nós somos pecadores e que 
ninguém pode escapar à influência do pecado. 
     Nesse dia, fez-me muitas perguntas. Quem é Jesus? Como pode ser Ele humano e divino ao mesmo 
tempo? Se Ele morreu, como é que o Cristianismo diz que Ele está vivo? Que faz Ele agora? 
     As melhores respostas que lhe podia dar encontravam-se na Bíblia, a Palavra de Deus. Nesta lição, 
iremos analisar essas mesmas perguntas e descobrir as respostas que o meu amigo queria conhecer. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Sua Pessoa 
O Seu Propósito 
O Seu Regresso 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar quem é Jesus. 
Compreender o propósito da Sua primeira vinda e o Seu aparecimento futuro. 
 
A SUA PESSOA 
Objectivo 1: Apresentar descrições bíblicas de Jesus. 
     Jesus Cristo é a manifestação visível de Deus aos homens. Decidiu tornar-Se homem para que O 
pudéssemos entender e compreender o Seu plano de Salvação. A Sua decisão de Se fazer homem 
significa que Jesus reuniria em Si, numa só Pessoa, duas naturezas – a humana e a divina.  
 
“Acerca de seu Filho, que nasceu da descendência de David, segundo a carne, Declarado Filho de Deus, 
em poder, segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos – Jesus Cristo, nosso 
Senhor” (Romanos 1:3-4). 
 
     Para ter uma natureza humana, Jesus nasceu de uma virgem chamada Maria. 
 
“Disse-lhe, então, o anjo: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus; E eis que em teu 
ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, e será 
chamado Filho do Altíssimo; e o Senhor Deus lhe dará o trono de David, seu pai; E reinará eternamente 
na casa de Jacob, e o seu reino não terá fim” (Lucas 1:30-33). 
 
“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai, 
cheio de graça e de verdade” (João 1:14). 
 
     Quem é este Pai mencionado em João 1:14? Deus é o Pai de Jesus.  
 
“Porquanto ele recebeu de Deus Pai honra e glória, quando, da magnífica glória, lhe foi dirigida a 
seguinte voz: Este é o meu Filho amado, em quem me tenho comprazido ” (2 Pedro 1:17). 
 
     O nome Jesus Cristo também nos fala da Sua deidade. Quando o anjo disse que o nome do bebé 
seria Jesus foi por uma razão muito especial. Jesus significa Salvador. “E dará à luz um filho, e 
chamarás o seu nome Jesus; porque ele salvará o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1:21). 
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     O nome Cristo tem também um significado especial. Significa Ungido e é a mesma coisa que 
Messias. Há muitos anos, quando se escolhia alguém para rei, era-lhe derramado óleo sobre a cabeça, 
como componente da cerimónia. A este derrame de óleo chamava-se unção. Chamar Cristo ou ungido 
ao Senhor é reconhecer a Sua realeza. Messias era o nome que os Judeus davam ao rei e libertador por 
quem aguardavam havia muito. Simão Pedro reconheceu-O como rei e confessou: “... Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo” (Mateus 16:16). 

Para Fazer 
 

1 As frases na coluna da direita são descrições de Jesus. Leia as Escrituras à esquerda e depois 
 escreva o número de descrição ao lado do versículo correspondente.  
 
   a) Filipenses 2:7  1. Deus é Seu Pai. 
 
   b) João 10:17   2. Nasceu de mulher. 
 
   c) Filipenses 2:6  3. É Salvador. 
 
   d) Gálatas 4:4   4. Fez-Se como um de nós. 
 
   e) Actos 4:12   5. É divino e tem a natureza de Deus. 
 
O SEU PROPÓSITO 
Objectivo 2: Apontar afirmações que mostram a razão da morte de Jesus na cruz e qual a Sua obra   
presente. 
     Jesus veio ao mundo para salvar o Homem do pecado. “Porque o Filho do homem veio buscar e 
salvar o que se havia perdido” (Lucas 19:10). Só nos podia salvar por um único meio – dando a Sua 
vida por nós. “Porque o Filho do homem, também, não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua 
vida em resgate de muitos” (Marcos 10:45). 
     Resgatar significa livrar, libertar ou salvar. Essa é uma maravilhosa promessa feita a toda a 
Humanidade. Mas qual a razão de Jesus ter de morrer para nos resgatar? Se nos recordarmos da 
história de Adão e Eva, lembrar-nos-emos que Deus lhes dissera que o pecado provocaria a morte. 
Ora, Deus não pode ir contra o Seu julgamento ou juízo sobre o pecado. Se há pecado, alguém deve 
morrer. Por isso, Jesus Cristo veio para morrer no lugar do pecador. Mais ninguém podia fazer o que 
Ele fez porque Jesus era o único com poder capaz de vencer a morte. 
     No entanto, não foi fácil – nem mesmo para o Senhor. Aquele que se sentava num Trono, rodeado 
de anjos que lhe obedeciam. Aquele que criou os céus, a terra e o Homem tornou-Se servo. Permitiu 
que a Sua criação O magoasse, O desprezasse e O pregasse na cruz do Calvário para que fôssemos 
salvos. 
 
“Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã 
maneira de viver... Mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e 
incontaminado” (1 Pedro 1:18-19). 
 
     Uma vez que Jesus morreu pela Humanidade, será que todos os homens estão agora salvos? Não! 
Deus nunca nos retira o privilégio da escolha. Cada um de nós ainda tem de fazer a sua própria opção. 
Temos de aceitar Jesus como nosso Salvador pessoal. Jesus disse aos Seus seguidores: 
 
“... Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura. Quem crer e for baptizado será salvo: 
mas quem não crer será condenado” (Marcos 16:15-16). 
 
“Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é condenado, mas 
quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do Unigénito Filho de Deus”                  
(João 3:16-18). 
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     Jesus morreu por nós. No entanto, não haveria esperança de salvação se Ele tivesse ficado na 
sepultura. 
     Muitas religiões levantaram santuários nos túmulos dos seus fundadores e dirigentes. No seu 
interior, reverenciam as cinzas e os ossos dos seus mortos. Mas o túmulo de Jesus está vazio por causa 
do milagre que ocorreu três dias após a Sua crucificação. Jesus ressurgiu da morte e foi visto muitas 
vezes após a Sua ressurreição. 
 
“E que foi sepultado, e que ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras, e que foi visto por Cefas, 
e depois pelos doze. Depois foi visto, uma vez, por mais de quinhentos irmãos, dos quais vive, ainda, a 
maior parte, mas alguns já dormem, também. Depois foi visto por Tiago, depois por todos os apóstolos”          
(1 Coríntios 15:4-7). 
 
     A ressurreição de Jesus é uma evidência da Sua deidade. “Declarado Filho de Deus, em poder, 
segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição dos mortos – Jesus Cristo, nosso Senhor” 
(Romanos 1:4). 
 
     Após mostrar-Se a muitas pessoas e dar-lhes palavras de encorajamento, Jesus ascendeu ao Céu. 
Isso não foi feito em segredo porque os Seus discípulos foram testemunhas da Sua ascensão. 
 
“E levou-os fora, até Betânia; e, levantando as suas mãos, os abençoou. E aconteceu que, abençoando-
os ele, se apartou deles, e foi elevado ao céu” (Lucas 24:50-51). 
 
     Que está Jesus a fazer no presente momento? Ao ascender ao Céu, sentou-Se à mão direita de Seu 
Pai a Quem apresenta as nossas necessidades. Leiamos três versículos que nos revelam qual a Sua 
presente tarefa. 
 
“... temos um sumo sacerdote tal, que está assentado nos céus, à dextra do Trono da majestade”        
(Hebreus 8:1). 
 
“... se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo” (1 João 2:1). 
 
“Portanto, pode também salvar, perfeitamente, os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para 
interceder por eles” (Hebreus 7:25). 
 
     Foi maravilhoso este elevado preço ter sido pago pela nossa redenção! Depois de morrer na cruz, de 
ressuscitar dos mortos e de subir para junto de Seu Pai, Jesus não Se esqueceu de nós. Interessa-Se 
todos os dias por nós e quer ajudar-nos sempre que estivermos dispostos a deixá-Lo auxiliar-nos. 
 

Para Fazer 
 

2  Assinale as alíneas que completam correctamente a seguinte afirmação: Jesus morreu nas cruz 
 para 
 a) nos redimir. 
 b) morrer em nosso lugar. 
 c) providenciar salvação a todo o que n’Ele crê como Salvador. 
 d) nos dar vida eterna. 
 
 
 
3 Leia Lucas 24:46-47. O versículo 46 fala-nos da crucificação e ressurreição de Jesus. O 
 versículo 47 diz-nos por que razão devia morrer e ressuscitar. Que razão é essa? 
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4 Assinale a resposta correcta à seguinte pergunta: Segundo as Escrituras, que está Jesus 
 presentemente a fazer? 
 a) Preocupa-Se com outras criações. 
 b) Intercede junto do Pai pelas nossa necessidades. 
 c) Decide quem deve e quem não deve ter a vida eterna. 
 
O SEU REGRESSO 
Objectivo 3: Indicar pelo menos cinco acontecimentos que ocorrerão aquando do Arrebatamento. 
     Jesus Cristo voltará de novo a este mundo. A esse evento, chamamos a Segunda Vinda. A Bíblia 
diz-nos que antes disso ocorrer, a Sua Igreja (que são todos quantos creram n’Ele) será arrebatada para 
se encontrar com Ele nos ares. A isso chamamos Arrebatamento. Algum tempo após o Arrebatamento, 
descerá à Terra para estabelecer o Seu Reino. 
     Os crentes anseiam pelo Arrebatamento porque é nessa altura que iremos ter com Ele e receber a 
nossa recompensa da vida eterna. “... Esse Jesus, que de entre vós foi recebido em cima, no céu, há-de 
vir, assim, como para o céu o vistes ir” (Actos 1:11). 
 
“Porque o mesmo Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor” (1 Tessalonicenses 4:16-17). 
 

Para Fazer 
 

5 Assinale as alíneas VERDADEIRAS: 
 a) Jesus voltará de novo ao mundo. 
 b) A segunda Vinda é a mesma coisa que o Arrebatamento. 
 c) O Reino terrestre do Senhor será estabelecido aquando do Arrebatamento. 
 d) Todos os que crêem em Cristo encontrar-se-ão com Ele nos ares. 
 
6 Leia 1 Tessalonicences 4:16-17 de novo. Indique pelo menos cinco acontecimentos que 
 ocorrerão quando se der o Arrebatamento. 
 
 a)             
 
 b)             
 
 c)             
 
 d)             
 
 e)             
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Lição 6 
A Salvação 

 
     Estava de visita a sua casa, quando a minha amiga Amélia, de 95 anos me contou como aceitara 
Jesus como seu Salvador. 
     Alguns anos atrás, parara à porta de uma igreja, na América Latina. Estava com receio de entrar 
mas escutou atentamente o pregador dizer: “Jesus é o teu Salvador. Ele salvar-te-á dos teus pecados. 
Quando estiveres em aflição, clama por Jesus.” 
     De volta a casa, ao entrar no quarto, ouviu um ruído. De súbito, antes de poder escapar e fugir, viu-
se envolvida por uma grande serpente boa. Distintamente à sua frente, a boca da serpente pronta para o 
bote. De repente, lembrou-se das palavras do pregador e, em desespero, clamou: “Jesus, salva-me! 
Jesus, salva-me!” Nesse instante, a serpente abrandou a força do abraço, deslizou para o chão e saiu do 
quarto. 
     É escusado dizer que nesse dia, Amélia não só agradeceu ao Senhor Jesus por a ter salvo 
fisicamente como também Lhe pediu que a salvasse espiritualmente. 
     O mesmo Senhor Jesus que salvou Amélia pode salvá-lo a si. Nesta lição, vamos estudar esta 
preciosa salvação e o que devemos fazer para a alcançar. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Definição de Salvação 
Iniciação à Salvação 
Resultados da Salvação 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever o significado da salvação. 
Aplicar à sua vida os princípios da salvação. 
Avaliar a sua vida à luz dos resultados que se esperam da salvação. 
 
DEFINIÇÃO DE SALVAÇÃO 
Objectivo 1: Reconhecer a definição bíblica de salvação. 
     Certo dia, um universitário disse-me: “Há muitos caminhos para a salvação e para o Céu. A 
sinceridade é a chave que nos abre o Céu. Podemos crer no que quisermos, desde que sejamos 
sinceros. Será que ele tinha razão? Basta sermos sinceros? Uma pessoa não pode ser sincera e estar 
errada? A Bíblia é muito clara quando diz que a libertação do pecado só se obtém por meio de Jesus 
Cristo.  
 
“... Àquele (Jesus) que nos ama, e no seu sangue nos lavou dos nossos pecados” (Apocalipse 1:5). 
 
“E em nenhum outro há salvação, porque também, debaixo do céu, nenhum outro nome há, dado entre 
os homens, pelo qual devemos ser salvos” (Actos 4:12). 
 
     Assim, definindo salvação, podemos dizer que é perdão dos pecados mas temos de acrescentar “por 
meio da morte de Jesus Cristo”. 
     Quem necessita desta salvação? Como anteriormente estudámos é todo aquele que pecou e foi 
condenado à morte eterna ou separação de Deus. “... a alma que pecar, essa morrerá” (Ezequiel 18:4). 
“Porque todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Romanos 3:23). Toda a Humanidade 
necessita do perdão dos seus pecados através de Jesus Cristo. 
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Para Fazer 
 

1  Assinale os versículos que nos dizem que a salvação vem por meio de Jesus Cristo. 
  a) Lucas 19:10 
    b) Romanos 5:8 
    c) Romanos 1:16     
 d) Gálatas 1:4 
 
2  Escolha a resposta que melhor complete esta frase: Salvação significa 
 a) sermos sinceros quanto ao que cremos. 
 b) libertação do pecado por meio de Jesus Cristo. 
 
3 Assinale as alíneas VERDADEIRAS. 
 a) Só necessitam de salvação os que magoam os outros. 
 b) Há muitos caminhos que conduzem a Deus e ao Céu. 
     c) Só os bons serão salvos. 
 
INICIAÇÃO À SALVAÇÃO 
Objectivo 2: Identificar afirmações que mostram a base da salvação. 
     Poucos anos após a ressurreição de Jesus, o autor do livro de Actos contou a história do carcereiro 
que ficou temeroso por causa de um tremor de terra e, por isso, pensou que alguns dos presos 
houvessem fugido. Dois deles, Paulo e Silas, eram seguidores de Cristo. 
     Rapidamente, Paulo e Silas sossegaram-no, mostrando-lhe que nenhum preso havia fugido. Então, 
o carcereiro, vendo que Deus havia operado um milagre, perguntou-lhes como ser salvo. A resposta 
que os crentes lhe deram foi muito simples. Encontra-se em Actos 16:31: “... Crê no Senhor Jesus 
Cristo e serás salvo, tu e a tua casa.” Assim, o primeiro passo que devemos dar para ganhar a salvação 
é crer no Senhor Jesus. 
     De que modo devemos crer? Uma vez mais, a Bíblia dá-nos a resposta. Diz que devemos aceitá-Lo 
como nosso Salvador e Senhor e depender apenas d’Ele para entrarmos nos Céus. 
 
“Estes (sinais), porém, foram escritos, para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais vida em seu nome” (João 20:31). 
 
     Quando aceitamos Jesus como nosso Senhor e Salvador, devemo-nos afastar do pecado. Devemo-
nos arrepender e pedir a Deus, por amor de Jesus, que nos perdoe e nos purifique. Se Lhe pedirmos 
isto, devemos também confiar que Ele nos perdoa e nos purifica. Lembremo-nos de 1 João 1:9, “Se 
confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda 
a injustiça.” 
     Aceitar Jesus como Senhor e Salvador consegue-se falando com Ele como se falássemos a um 
amigo. Se nunca deu antes este passo, diga a Deus que quer aceitar o perdão que Ele oferece. Pode 
dizer mais ou menos o seguinte: 
 
 “Amado Pai, 
 Reconheço que sou um pecador. 
 Arrependo-me dos meus pecados e peço-Te que me perdoes. 
 Purifica-me e afasta de mim toda a injustiça. 
 Aceito o sacrifício do Teu Filho Jesus Que morreu por mim. 
 Aceito-O agora como meu Senhor e Salvador. 
 Eu agradeço-Te. Amen.” 
 
     Se fez uma oração assim com sinceridade, então confie que os seus pecados estão perdoados! Pode 
louvar e agradecer a Deus por Lhe pertencer, por ser o Seu filho. 
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Para Fazer 
 

4 Leia Romanos 1:16. Este versículo diz que a salvação é para todo o que 
 a) vive segundo as leis ou regras. 
 b) crê. 
 c) for rico. 
 
5 De acordo com Actos 16:31 e João 20:31, a fé para a salvação deve ser colocada 
 a) no Senhor Jesus. 
 b) nos discípulos que eram santos. 
 c) nas tradições da igreja. 
 
RESULTADOS DA SALVAÇÃO 
Objectivo 3: Reconhecer cinco resultados da salvação. 
     Que nos acontece quando aceitamos a salvação? Ocorre uma mudança, uma transformação 
espiritual definida. Por vezes, chama-se a isso mudança de coração. Em 2 Coríntios 7:10 lemos: 
“Porque a tristeza segundo Deus opera arrependimento para a salvação...” e 2 Coríntios 5:17 acrescenta: 
“... se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 

Esta mudança manifesta-se de diversas formas: na nossa atitude perante a vida, que passa a ser feliz e 
na capacidade que adquirimos em amar quem dantes não podíamos amar. 
     Há também transformações físicas. Os que estavam presos a vícios, como o alcoolismo, são 
libertos. O Senhor é poderoso para operar as mudanças necessárias nos que passam a crer n’Ele. 
     Aceitar Jesus Cristo como Senhor e Salvador também significa passar a pertencer à família de 
Deus. Foi a isto que Jesus Se referiu em João 3:3 ao dizer que devíamos “nascer de novo”. 
 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no 
seu nome; Os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas 
de Deus” (João 1:12-13). 
 
     A Bíblia também fala de adopção que se refere a uma relação similar. Por adopção, somo recebidos 
na família de Deus. Deus faz-nos Seus filhos, dando-nos todos os direitos de herança que pertencem 
aos filhos de Deus. 
   
“O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito, que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, 
somos logo herdeiros, também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele 
padecemos, para que também com ele sejamos glorificados” (Romanos 8:16-17). 
 
     É algo de especial fazer-se parte da família de Deus. É por isso que os Cristãos se tratam por irmão 
e irmã. É uma forma de dizerem: “Pertencemos à mesma família.” 
     Como ter a certeza da salvação? Certo dia, uma jovem pediu-me que orasse por ela. Disse-me que 
quando aceitou Cristo como Salvador se sentira maravilhosamente cheia de gozo e de alegria. Agora, 
já não sentia o mesmo e queria saber se havia perdido a salvação. Sabemos que não somos salvos 
pelos sentimentos mas por aceitarmos a Palavra de Deus. 
     Se satisfizermos as condições postas pela Bíblia para a nossa salvação, devemos crer que somos 
salvos, independentemente do que e como nos sentimos. O Espírito Santo pode dar-nos também esta 
certeza. Podemos igualmente obter esta segurança através dos nossos irmãos e irmãs em Cristo, como 
aconteceu com a minha amiga quando veio ter comigo. 
 
“Nós sabemos que passámos da morte para a vida, porque amamos os irmãos...” (1 João 3:14). 
 
     Talvez já tenha ouvido os Cristãos usarem as palavras justificação e santificação. Que significam 
elas? 
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     Justificação é ser-se liberto do pecado, ser-se feito justo. É um resultado da salvação. Deus perdoa-
nos os pecados, liberta-nos de toda a culpa e declara-nos justos – como se nunca antes tivéssemos feito 
algo de errado. “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo”      
(Romanos 5:1). Justificação é estar de bem com Deus. 
     Santificação significa tornarmo-nos santos, isto é, limpos do pecado e dedicados a Deus. 
 
“E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, sejam 
plenamente conservados irrepreensíveis, para a vinda do nosso Senhor Jesus Cristo”                                 
(1 Tessalonicences 5:23). 
 
     Deus quer que todos os Cristãos sejam santificados. “Porque esta é a vontade de Deus: a vossa 
santificação, que vos abstenhais da prostituição” (1 Tessalonicences 4:3). “Segui a paz com todos e a 
santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12:14). 
     Há um outro ponto que devemos mencionar quando falamos do resultado da morte de Jesus na cruz 
– a cura divina. Esse foi outro benefício que Jesus nos adquiriu no Calvário. 
 
“... trouxeram-lhe (a Jesus) muitos endemoninhados, e ele, com a sua palavra, expulsou deles os 
espíritos, e curou todos os que estavam enfermos; Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta 
Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças.”                 
(Mateus 8:16-17). 
 
     “... o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados” (Isaías 53:5). 
A cura divina é o poder sobrenatural de Deus dando saúde ao corpo humano. Tiago 5:14-15 diz-nos 
como obter esta cura: “Está alguém entre vós doente? chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, 
ungindo-o com azeite, em nome do Senhor; E a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, 
se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados. 

 
Para Fazer 

 
6  Assinale as respostas correctas à seguinte pergunta: Quais os resultados da salvação? 
 a) Transformação. 
 b) Adopção ou “nascer de novo”. 
 c) Justificação. 
 d) Santificação. 
 d) Acesso à cura divina. 
 
7 Leia as palavras da coluna da esquerda. Depois, agrupe cada alínea com a definição dada na 
 coluna da direita. 
  
   a) Transformação  1. Tornar-se santo. 
 
   b) Santificação   2. Cura por meios sobrenaturais. 
 
   c) Justificação   3. Uma mudança completa. 
 
   d) Cura divina   4. Fazer parte da família de Deus. 
 
   e) Adopção   5. Ser-se recto. 
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Lição 7 
O Espírito Santo 

 
     Os discípulos sabiam que Jesus ia partir, já que Ele lhes havia comunicado. A princípio, pareceu-
lhes uma má notícia o que, naturalmente, os perturbou. Amavam Jesus; durante três anos, tiveram 
comunhão com Ele. Como podiam viver sem o Mestre? 
     Jesus, sabendo o que lhes ia no íntimo, assegurou-lhes que a Sua partida para o Pai era o melhor 
para eles. Seu Pai enviar-lhes-ia o Espírito Santo (uma das Pessoas da Trindade, mencionada na Lição 
2 e não ficariam sozinhos). 
     O Espírito de Deus não Se manifestaria num só país, nem ministraria a uma única raça – mas a todo 
o mundo. No dia de Pentecostes, Pedro falou a uma multidão representativa de, pelo menos, 15 
diferentes grupos linguísticos. Ele disse: “Mas isto é o que foi dito pelo profeta Joel: E nos últimos dias 
acontecerá, diz Deus, que do meu Espírito derramarei sobre toda a carne...” (Actos 2:16-17). 
     Na Lição 6, estudámos a salvação. Sabia que chegamos à salvação pela acção e obra do Espírito 
Santo? Vamos estudar, agora, o Espírito Santo e a Sua obra em nós. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Pessoa do Espírito Santo 
A Obra do Espírito Santo 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever a pessoa do Espírito Santo. 
Explicar a obra do Espírito Santo na salvação. 
Compreender a obra do Espírito Santo na sua vida. 
 
A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 
Objectivo 1: Descrever a pessoa do Espírito Santo e indicar, pelo menos, cinco das Suas qualidades. 
     O Espírito Santo é Deus. É a terceira pessoa da Divindade, a que também chamamos Santissima 
Trindade. Como o Pai e o Filho, possui outros nomes, como Espírito de Deus, Espírito de Verdade, 
Consolador. Mateus 28:19 menciona as três pessoas: “... ide, ensinai todas as nações, baptizando-as em 
nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.” 
     O Espírito Santo é como Deus Pai. É eterno, omnipotente, omnisciente e omnipresente. Coopera 
com o Pai e o Filho e estava com Eles na Criação. Vejamos alguns versículos que nos falam do 
Espírito Santo. 
 
“... pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo, imaculado, a Deus...” (Hebreus 9:14). 
 
“... o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas de Deus” (1 Coríntios 2:10). 
 
“O Espírito de Deus me fez; e a inspiração do Todo-Poderoso me deu vida” (Job 33:4). 
 
     O Espírito Santo movia-se dentro dos profetas e dos sacerdotes nos tempos do Velho Testamento. 
Ajudou homens e mulheres a servirem a Deus. Diz-se de José que foi vendido para o Egipto como 
escravo: “... Acharíamos um varão como este, em quem haja o espírito de Deus?” (Génesis 41:38). 
 

Para Fazer 
 

1 O Espírito Santo é a      Pessoa da      . 
 
 Coopera com o      e o      e tem agido no  
 
 mundo desde a            . 
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2 Leia as seguintes Escrituras. À frente de cada uma, escreva a qualidade ou característica do 
 Espírito Santo que o versículo menciona. 
 
 a) Romanos 15:13           
 
 b) Hebreus 10:15           
 
 c) 1 Pedro 4:14           
 
 d) 1 João 5:6            
 
 e) João 14:26            
 
A OBRA DO ESPÍRITO SANTO  
Objectivo 2: Identificar seis funções do Espírito Santo mencionadas na Bíblia. 
     O Espírito Santo desempenha um papel essencial na nossa salvação. Mostra-nos o erro dos nossos 
pecados e ajuda-nos a aceitar Jesus como nosso Salvador. Ele transforma as nossas vidas. 
 
“E, quando ele (o Espírito Santo) vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça e do juízo”          
(João 16:8). 
 
“Jesus respondeu: Na verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito não 
pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” 
(João 3:5-6). 
 
     O Espírito Santo habita em cada crente. Entra no nosso coração no momento em que nos 
convertemos. “É, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que 
clama: Aba, Pai” (Gálatas 4:6). Romanos 8:9 adianta mais: “... se alguém não tem o Espírito de Cristo, 
esse tal não é dele.” Se pertencemos à família de Deus, o Seu Espírito habita em nós. 
 
“Porque não recebestes o espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor, mas recebestes o 
espírito de adopção de filhos, pelo qual clamamos; Aba, Pai. O mesmo Espírito testifica com o nosso 
espírito, que somos filhos de Deus” (Romanos 8:15-16). 
 
     Além de habitar em nós, o Espírito Santo pode também encher-nos; o que ocorre após a conversão. 
A esse enchimento por vezes chamamos baptismo no Espírito Santo. Nem todos os crentes são 
baptizados no Espírito Santo, mas é uma experiência que Deus quer que todos os Seus filhos 
experimentem. 
 
“... exaltado pela dextra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, (Jesus) 
derramou isto, que vós agora vedes e ouvis” (Actos 2:33). 
 
“E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja baptizado em nome de Jesus Cristo, para 
perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo” (Actos 2:38). 
 
     O Espírito Santo é o nosso Consolador, o nosso Ajudador. É Ele quem ensina-nos, ama-nos e dá-
nos companhia e guia-nos pela verdade. Tem frutos para nós – gozo, paz, paciência, humildade e auto 
controlo (Gálatas 5:22) e dons espirituais com os quais ministramos ao Senhor e ao nosso próximo    
(1 Coríntios 12:4-7).  
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Para Fazer 
 

3 Assinale as alíneas VERDADEIRAS 
 a) O Espírito Santo está presente em cada crente. 
 b) O Espírito Santo guia-nos à salvação. 
 c) Conversão e baptismo no Espírito Santo são a mesma coisa. 
 d) O Espírito Santo declara-nos filhos de Deus. 
 
4 Leia as referências bíblicas à esquerda. Agrupe-as depois com as obras do Espírito 
 mencionadas à direita. 
 
   a) Isaías 11:2    1. Dá poder. 
 
   b) Ezequiel 36:27   2. Ensina. 
 
   c) Joel 2:28    3. Revela a verdade. 
 
   d) Lucas 12:12    4. Dá sabedoria, conhecimento e capacidade. 
 
   e) Miqueias 3:8   5. Dá profecias, sonhos e visões. 
 
   f) João 16:13    6. Leva-nos a guardar as leis de Deus. 
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Lição 8 
A Igreja 

 
     Há lindos edifícios e catedrais, humildes missões de adobe e barracas que ostentam o nome de 
Igreja. Têm campanários e cruzes, sinos e torres com o seu modo específico de atraírem as atenções 
de quem passa: “Isto é uma igreja.” Estes edifícios são igrejas em certo sentido da palavra mas a igreja 
de que fala o Novo Testamento é algo de diferente. 
     A igreja, no seu sentido mais lato, compõe-se de todos os crentes. Chama-se o corpo de Cristo. 
Deus habita entre estes crentes, pelo Seu Espírito. Na Lição 7, estudámos o Espírito Santo e algumas 
das Suas funções. Uma das atribuições que não mencionámos é a de unir a Igreja. “Procurando guardar 
a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (Efésios 4:3). 
     Nesta Lição, vamos ver o que é a Igreja, qual a sua missão e o que lhe vai acontecer. De novo, é a 
Bíblia que nos dá as respostas correctas. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Os Seus Nomes 
Os Seus Sacramentos 
A Sua Missão 
O Seu Futuro 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever a Igreja de Cristo. 
Dedicar-se à missão dada à Igreja. 
Explicar as funções futuras da Igreja. 
 
OS SEUS NOMES 
 Objectivo 1: Indicar diversos nomes da Igreja. 
     Ao ouvirmos as palavras corpo, edifício, noiva, família, elas sugerem-nos algo em comum. Todas 
dizem respeito a pessoas e, na linguagem bíblica, referem-se a um grupo específico – os que 
constituem a família de Deus. 
     A Igreja é comparada a um corpo, de que Jesus Cristo é a cabeça. “E ele (Jesus) é a cabeça do 
corpo da Igreja, é o princípio e o primogénito...” (Colossenses 1:18). 
 
“E sujeitou todas as coisas aos seus (Jesus) pés, e sobre todas as coisas o constituiu como cabeça da 
igreja, Que é o seu corpo, a plenitude daquele que cumpre tudo em todos” (Efésios 1.22-23). 
 
     “Ora vós sois o corpo de Cristo, e seus membros em particular” (1 Coríntios 12:27). A Bíblia 
assemelha também a igreja a um edifício, um templo dedicado ao Senhor. 
 
“Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da 
esquina; No qual, todo o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor. No qual, também, 
vós, juntamente, sois edificados para morada de Deus em Espírito” (Efésios 2:20-22). 
 
     Um outro nome dado à igreja é o de noiva de Cristo. A Bíblia designa Jesus por Cordeiro e declara 
que a Igreja é a Noiva com quem celebrará as bodas. “... Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do 
Cordeiro” (Apocalipse 21:9). “... porque vindas são as bodas do Cordeiro e já a sua esposa se aprontou” 
(Apocalipse 19.7). Cristo é comparado ao marido e a Igreja à esposa, em Efésios 5:25: “Vós, maridos, 
amai as vossas mulheres, como, também, Cristo amou a Igreja, e a si mesmo se entregou por ela.” 
     Lendo a Bíblia, encontramos outras comparações. O que é importante recordar é que a Igreja se 
compõe de todos os seguidores de Cristo que realmente nasceram de novo. É um grupo que cresce, 
“Louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor, à Igreja, 
aqueles que se haviam de salvar” (Actos 2:47). 
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Para Fazer 
 

1 Leia as referências abaixo indicadas e escreva ao lado de cada os títulos dados à Igreja. 
  
 a) Colossenses 1:24           
 
 b) 1 Pedro 5:2           
 
 c) 1 Coríntios 3:9           
 
 d) Efésios 2:19           
 
OS SEUS SACRAMENTOS 
Objectivo 2: Dizer os dois sacramentos da Igreja. 
     Agora que sabemos o que é a Igreja, é importante conhecer e compreender os seus sacramentos. 
Um sacramento ou ordenança é uma regra estatuída por uma autoridade. Os sacramentos da Igreja são 
o baptismo nas águas e a comunhão a que também chamamos Ceia do Senhor. 
     Foi o próprio Jesus quem instituiu estes dois sacramentos. Eis a Sua última ordem dada aos 
discípulos: “Portanto, ide, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do pai, do Filho e do Espírito 
Santo” (Mateus 28.19). O baptismo nas águas tem um significado especial: 
 
“Sepultados com ele no baptismo, nele, também, ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o 
ressuscitou dos mortos” (Colossenses 2:12). 
  
     Como crente, o Leitor há-de querer ser baptizado nas águas, como testemunho da sua nova vida em 
Cristo. Também há-de querer participar na Comunhão. 
     A Ceia do Senhor ou Última Ceia, foi a derradeira reunião de Jesus com os Seus 12 Discípulos 
antes de ser preso pelos soldados romanos. Participamos na comunhão para comemorar a morte de 
Jesus. “Porque, todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálix, anunciais a morte do 
Senhor, até que venha” (1 Coríntios 11:26). 
 
“Porque eu recebi do Senhor o que também vos ensinei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, 
tomou o pão; E, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei: isto é o meu corpo, que é partido por 
vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, também, depois de cear, tomou o cálix, dizendo: 
Este cálix é o Novo Testamento no meu sangue: fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de 
mim” (1 Coríntios 11.23-25). 

Para Fazer 
 

2 Quais os dois sacramentos instituídos por Jesus? 
 
             
 
             
 
3 Escolha a resposta que melhor completa esta frase: Segundo Mateus 28:19, o sacramento do 
 baptismo nas águas é para 
 a) todo o que nasceu numa família cristã. 
 b) os que crêem e seguem Cristo. 
 c) se juntar a uma igreja. 
 
4 Assinale a alínea que completa correctamente esta frase: A Ceia do Senhor é 
 a) um sacramento da Igreja. 
 b) comer o corpo e beber o sangue de Cristo. 
 c) lembrar o sacrifício de Jesus. 
 d) para todo o crente. 
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A SUA MISSÃO 
Objectivo 3: Identificar a missão da Igreja. 
     A missão da Igreja é pregar o Evangelho a toda a criatura. Foi o próprio Jesus quem deu esta ordem 
antes de voltar para o Pai. 
 
“Então abriu-lhes o entendimento, para compreenderem as Escrituras, E disse-lhes: Assim está escrito, 
e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia ressuscitasse dos mortos, E em seu nome se 
pregasse o arrependimento e remissão dos pecados, em todas as nações, começando por Jerusalém” 
(Lucas 24:45-47). 

Para Fazer 
 

5 Assinale a afirmação que completa correctamente a seguinte frase: A missão da igreja é 
 a) falar do sofrimento e da morte de Jesus. 
 b) pregar o arrependimento e o perdão dos pecados. 
 c) falar de Jesus em todas as nações. 
 
O SEU FUTURO 
Objectivo 4: Seleccionar afirmações que descrevem o futuro da Igreja. 
     Cristo amou a Igreja e deu a Sua vida por ela. Com que alvo ou propósito? 
 
“Para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra. Para a apresentar a si mesmo, 
igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível”             
(Efésios 5:26-27). 
 
     A Igreja deve louvar a Deus tanto no Céu como na Terra onde reinará com Cristo. 
 
“E para o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra... E ouvi a toda a criatura 
que está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e todas as coisas que neles há, dizer: 
Ao que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas acções de graças, e honra, e glória, e 
poder, para todo o sempre” (Apocalipse 5:10, 13). 
 

Para Fazer 
 

6 Assinale as alíneas VERDADEIRAS: 
 
 a) Na eternidade não há nada para fazer. 
 b) A Igreja estará para sempre com Cristo. 
 c) A Igreja servirá Deus como sacerdotes e reis na terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 30

Lição 9 
O Mundo Espiritual 

 
“Filhinhos, sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é o que está em vós do que o que está no 
mundo” (1 João 4:4). 
 

     Mariana era uma adolescente quando se tornou médium espírita. Quando a conheci, já tinha 25 anos 
e estava totalmente presa por Satanás e pelos espíritos maus. As primeiras três semanas daqueles 
meses em que eu e diversos outros crentes convivemos com Mariana e o seu marido foram um tempo 
de terríveis batalhas espirituais. 
     Todas as noites, impúnhamos-lhe as mãos e orávamos pela sua libertação. Os espíritos maus 
tentavam matá-la e prejudicá-la mas não podiam. Resistíamos às forças satânicas e rogávamos a 
protecção do sangue de Jesus. Lentamente os espíritos retiraram. O poder de Deus era maior e em 
breve Mariana estava completamente liberta! Então, podia dizer a toda a gente: “Maior é Deus que 
está em mim que Satanás ou qualquer outro espírito mau do mundo.” 
     Mariana tornou-se membro da família de Deus, parte da Igreja de que acabámos de estudar. Só 
Deus a controlava e só o Espírito Santo vivia nela. 
     Talvez o leitor já tenha visto também o poder de Satanás em operação. Mas não é necessário ter 
medo. O poder de Deus é maior! Nesta lição, iremos estudar as forças do mundo espiritual e a 
protecção que, como crentes, encontramos em Cristo. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Satanás e os Demónios 
Anjos 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar quem é Satanás e qual o seu destino. 
Saber as diferenças entre anjos bons e anjos maus. 
Tomar consciência de quão benéficos são os anjos bons para os crentes. 
 
SATANÁS E OS DEMÓNIOS 
 
Objectivo 1: Dizer quem é Satanás e qual o seu destino e o dos demónios. 
     Satanás é um anjo ímpio expulso dos Céus porque se quis exaltar acima de Deus. 
 
(Dizia:) “Subirei acima das mais altas nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo. E, contudo, levado serás 
ao inferno, ao mais profundo do abismo” (Isaías 14:14-15). 
 
     Os anjos maus que o seguiram tiveram o mesmo destino: “... Deus não perdoou aos anjos que 
pecaram mas, havendo-os lançado no inferno...” (2 Pedro 2:4). Jesus disse: “... Eu via Satanás, como raio, 
cair do céu”  (Lucas 10:18). 
     Satanás (por vezes chamado Lúcifer ou o Diabo) tenta afastar homens e mulheres de servirem 
Deus. Em 1 Pedro 5:8, há um aviso: “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em 
derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar.” 
     Os demónios cooperam com Satanás para ferir e destruir as pessoas. Mateus 8:28-34 fala-nos de 
dois homens que enlouqueceram por ficarem possuídos de demónios ou maus espíritos. Mas o poder 
de Deus tem sido sempre maior que o poder do Diabo. Jesus mostrou esse poder expulsando os 
demónios das pessoas. 
 
“E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, com a sua palavra, expulsou deles os 
espíritos, e curou todos os que estavam enfermos; Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta 
Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças”                  
(Mateus 8:16-17). 
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     Apocalipse 20:1-3 diz-nos que quando Cristo vier para estabelecer o Seu Reino neste mundo, 
Satanás será amarrado durante mil anos. Depois disto será libertado por algum tempo e adiante será 
lançado no Inferno para sempre. 
 
“E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; 
e, de dia e de noite, serão atormentados, para todo o sempre” (Apocalipse 20:10). 
 
     Quando enfrentamos as tentações de Satanás ou estamos em perigo por causa dos maus espíritos, 
podemos resistir-lhes. Tiago 4:7 diz: “... resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.” Uma forma de resistir ao 
Diabo é dizer esse versículo em voz alta. Ou dizer qualquer coisa assim: “Resisto ao Diabo. Ele não 
tem poder sobre mim porque sou filho de Deus. Estou coberto e protegido pelo sangue de Jesus que 
derrotou Satanás e todos os seus anjos caídos.” 
 
“E eles o venceram, pelo sangue de Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas 
vidas até à morte” (Apocalipse 12:11). 
 
     Como veremos na secção seguinte, Deus envia os Seus anjos com a missão de nos proteger. Não 
temos nada a temer porque somos filhos de Deus! 
 

Para Fazer 
 

1 Transcreva e reflicta sobre 2 Timóteo 1:7         
 
               
 
             
 
2 Assinale as afirmações VERDADEIRAS sobre Satanás e os demónios. 
 
 a) Satanás é como um leão enfurecido que quer tragar os crentes. 
 b) Os demónios não passam de seres imaginados por pessoas que  só assim sabem explicar a 
     causa do mal. 
 c) atanás e os maus espíritos são derrotados pelo sangue que Jesus derramou na cruz. 
 d) se um crente resistir ao Diabo, este nada lhe pode fazer. 
 
3 Leia Mateus 25:41. Que destino está preparado para o Diabo e os seus anjos? 
 
             
 
ANJOS 
Objectivo 2: Identificar três funções dos anjos. 
 
“Não são, porventura, todos eles (anjos), espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles 
que hão-de herdar a salvação?” (Hebreus 1:14). 
 
     Já ouviu falar dos anjos da guarda? Eles existem. “O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o 
temem e os livra” (Salmo 34:7). 
     Os anjos têm muitas funções, sendo a primeira de todas servir a Deus, o seu Criador. Os anjos estão 
constantemente a adorar a Deus. Neemias 9:6 declara “Tu só és Senhor... e o exército dos céus te 
adora.” Seguem não a sua própria vontade mas estão sob a autoridade de Cristo. Em 1 Pedro 3:22, 
lemos que Jesus “O qual está à dextra de Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujeitado os anjos, 
e as autoridades, e as potênciais.” 
     Os anjos participaram na entrega da velha Lei (Gálatas 3:19) e mais tarde cantaram sobre os montes 
da Judeia, anunciando o nascimento de Jesus (Lucas 2:13,14). Na altura do Natal, costumamos cantar 
a letra do seu cântico. 
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     Ministraram a Jesus durante a Sua estadia neste mundo. Mateus 4:11 diz-nos que após a tentação de 
que foi alvo no deserto, os anjos O ajudaram. Quando Jesus orou em agonia no Jardim do Getsémane, 
um anjo veio para Lhe dar força e consolo. 
     A Bíblia ensina-nos que os anjos também nos ministram a nós. Embora não sejam frequentemente 
vistos, eles observam-nos – guardando-nos e protegendo-nos dos perigos. Nem imaginamos os 
acidentes e outras dificuldades a que fomos poupados por causa do seu ministério em nosso favor.  
     No entanto, sabemos que eles têm sido enviados para nos ajudarem porque a Bíblia assim o 
declara. São-nos dados exemplos para nos encorajar a crer. Quando Daniel foi salvo na cova dos leões, 
testificou assim ao rei: “O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, para que não me 
fizessem dano...” (Daniel 6:22). 
     Em 1 Reis 19:5, lemos que um anjo levou comida ao profeta Elias quando este se encontrava tão 
cansado que pensava que ia morrer. Um anjo libertou o apóstolo Pedro da prisão aquando da sua 
perseguição por pregar o Evangelho. (Actos 12:7). 
     Quer sejam vistos ou não, sabemos que os anjos são enviados para nos ministrarem a nós. É 
confortante saber que eles estão prontos e dispostos a fazerem o que Deus lhes ordenar. 
     Como já aprendemos, eles só actuam sob autoridade divina. Nem tão pouco aceitam que os 
louvemos. O apóstolo João ficou tão extasiado com uma mensagem que um anjo lhe transmitiu que 
caiu por terra e começou a adorá-lo. Mas o anjo impediu-o. “... Olha, não faças tal:” disse ele, “sou teu 
conservo, e dos teus irmãos, que têm o testemunho de Jesus: adora a Deus...” (Apocalipse 19:10). 
     Não devemos adorar os anjos, mas podemos dar-lhes motivo de regozijo. Se entregarmos a nossa 
vida a Cristo, já lhes demos alegria. Jesus disse: “Assim vos digo que há alegria, diante dos anjos de 
Deus, por um pecador que se arrepende” (Lucas 15:10). Como filho de Deus, deve contar com a ajuda 
deles. “Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos” 
(Salmo 91:11). 
 

Para Fazer 
 
4 Leia os seguintes versículos e ao lado de cada, escreva a função dos anjos, mencionada nesse 
 versículo. 
 
 a) Hebreus 1:6            
 
 b) Génesis 24:40           
 
 c) Salmo 91:11            
 
5 Circule a letra da alínea que completa correctamente a seguinte frase: Os anjos... 
 a) são seres que devem ser adorados. 
 b) podem agir ou falar sem autoridade de Deus. 
 c) são servos de Deus e ajudam os filhos de Deus. 
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LIÇÃO 10 
O Futuro  

 
     Todos estão interessados no futuro. Têm-se escrito muitos livros, bons e maus, do que as pessoas 
pensam que vai acontecer. Interrogam-se os cientistas e os responsáveis políticos e governamentais 
sobre o que acham que irá acontecer aos seus países.  
     O mundo sempre se preocupou com o seu futuro, consultando folhas de chá, horóscopos, bolas de 
cristal e outras formas de adivinhação. Certo dia, uma senhora veio ter comigo, esbaforida, a perguntar 
se me podia ler a sina. Ficou muito surpresa quando lhe disse que possuía um pequeno livro que me 
dizia qual o meu futuro – e o dela também! Então, dei-lhe um exemplar do Novo Testamento. 
     A Bíblia é uma fonte de predições verdadeiras. Através da Sua Palavra, Deus diz-nos tudo quanto 
precisamos de saber. Não há necessidade de “lermos” folhas de chá ou cartas Tarot. De facto, essas e 
outras formas de “magia” são proibidas por Deus. 
     Se se preocupa com o seu futuro e com o que irá acontecer quando Jesus voltar de novo, então há-
de ter interesse em estudar esta lição. Iremos ver o julgamento futuro e em que altura virá o Senhor. 
Até mesmo os anjos, de que falámos na última lição, estão interessados em saber quando virá o Senhor 
segunda vez a este mundo. Procuremos na Bíblia e vejamos o que ela diz sobre o nosso futuro! 
 
Nesta Lição Estudará... 
O Arrebatamento dos Crentes 
O Reino Terrestre de Jesus 
O Julgamento dos Incrédulos 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Explicar quando e para quem ocorrerá o Arrebatamento 
Definir Milénio e o Julgamento do Grande Trono Branco 
Ansiar com expectativa uma eternidade com Cristo 
 
O ARREBATAMENTO DOS CRENTES  
Objectivo 1: Descrever e identificar os acontecimentos que envolvem o Arrebatamento. 
     Na Lição Nº 5, estudamos o significado da palavra Arrebatamento. Refere-se à Segunda Vinda do 
Senhor quando se encontrar com a Sua Igreja nos ares. Ninguém sabe quando ocorrerá o 
Arrebatamento porque esse é um segredo que está na posse do Pai e só d’Ele. 
 
“Porém, daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas unicamente meu Pai” 
(Mateus 24:36). 
 
     Mas haverá sinais anunciadores da proximidade do Arrebatamento. Jesus disse que antes da Sua 
vinda, haveria um aumento de mundanismo, iniquidade e violência. Apareceriam falsos Cristos e 
falsos profetas; haveria terramotos, fomes e pestes. Dar-se-iam guerras e rumores de guerras. Todos 
estes sinais mencionados em Mateus 24 e Lucas 21 estão a ocorrer nos nossos dias. 
     Nem tudo, porém, é negativo. Apesar dos tempos terríveis, muitos procurarão o Senhor e encontrá-
Lo-ão. Joel 2:28-29 fala-nos disso. “E há-de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a 
carne, e vossos filhos e vossas filhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos mancebos 
terão visões. E, também, sobre os servos e sobre as servas, naqueles dias, derramarei o meu Espírito.” 
     Os Cristãos anseiam com gozo e alegria pelo Arrebatamento. Os que morreram, ressuscitarão e os 
que ainda estiverem vivos serão transformados. E todos subirão para se encontrarem com o Senhor nos 
ares. 
 
“Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados; 
Num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque convém que isto, que é 
corruptível, se revista da incorruptibilidade, e que isto, que é mortal, se revista da imortalidade”              
(1 Coríntios 15:51-53). 
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     Após o Arrebatamento, os Cristãos serão julgados e recompensados segundo a sua fidelidade a 
Cristo. Então, subirão para as bodas do Cordeiro, quando Cristo, o Cordeiro de Deus saudar bem vinda 
a Igreja como a Sua Noiva. 
 
“Porque todos devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o 
que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal” (2 Coríntios 5:10). 
 
     Sabemos que os nossos pecados ficaram cobertos com o sangue de Jesus e que não temos de dar 
contas deles. Mas seremos recompensados segundo a nossa fidelidade. Quando passamos por provas e 
tribulações, é bom recordarmo-nos que o Senhor vê tudo. 
 
“Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória; porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a 
sua esposa se aprontou. E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e resplandecente, porque o 
linho fino são as justiças dos santos. E disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que são chamados 
à ceia das bodas do Cordeiro. E disse-me: Estas são as verdadeiras palavras de Deus”             
(Apocalipse 19:7-9). 

 
Para Fazer 

 
1 De acordo com 1 Tessalonicences 4:16-17, quais as alíneas VERDADEIRAS? 
 a) Quando a trombeta soar, todos os mortos ressuscitarão. 
 b) O Senhor virá ao mundo para julgar nessa altura os pecadores. 
 c) Os crentes que estiverem mortos serão ressuscitados. 
 d) Todos os crentes, mortos ou vivos, serão arrebatados para estarem com o Senhor para  
      sempre. 
 
2  No mundo de hoje, qual o sinal que vê que o encoraja a crer estar para breve a Vinda do 
 Senhor? 
 
O REINO TERRESTRE DE JESUS 
Objectivo 2: Reconhecer acontecimentos que definem o termo cristão “milénio”. 
     O Senhor voltará com o Seu povo para reinar neste mundo durante mil anos. A este período de 
tempo chamamos milénio (da palavra latina mille, que significa mil). 
     A Bíblia fala nesta era como um tempo de grande gozo e paz na terra. Judas 14 diz: “... Eis que é 
vindo o Senhor, com milhares dos seus santos.” 
  
“Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição: sobre este, não tem poder a 
segunda morte; mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele mil anos”          
(Apocalipse 20:6). 
 
“E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho do leão e a 
nédia ovelha viverão juntos, e um menino pequeno os guiará” (Isaías 11:6). 
 

Para Fazer 
 
3  Assinale as alíneas que completam correctamente a seguinte frase: Na Bíblia, o Milénio 
 refere-se 
 a) ao governo do Senhor na terra durante mil anos. 
 b) a um tempo de paz e de felicidade. 
 c) a todos os crentes reinando com Cristo na terra. 
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O JULGAMENTO DOS INCRÉDULOS  
Objectivo 3: Definir o que é o Julgamento do Grande Trono Branco. 
     Após o reino de mil anos de Jesus, os ímpios mortos ressuscitarão para serem julgados por Deus. 
Então, Satanás, os seus anjos e todos os ímpios serão lançados no Inferno. A este julgamento chama-se 
o Julgamento do Grande Trono Branco. Diversos versículos de Apocalipse 20 dizem-nos qual a razão 
deste trono ter este nome. 
 
“E vi um grande trono branco, e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu; 
e não se achou lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e 
abriram-se os livros; e abriu-se outro livro, que é o da vida: e os mortos foram julgados pelas coisas que 
estavam escritas nos livros, segundo as suas obras. E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o 
inferno deram os mortos que neles havia; e foram julgados, cada um, segundo as suas obras. E a morte 
e o inferno foram lançados no lago de fogo, esta é a segunda morte. E aquele que não foi achado escrito 
no livro da vida, foi lançado no lago de fogo” (Apocalipse 20:11-15). 
 
     Aqueles cujos nomes estão escritos no livro da vida são os crentes em Cristo. Não têm nada a 
recear porque estarão com Cristo para sempre. “E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que de 
Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido. E ouvi uma grande voz do 
céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o 
seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus” (Apocalipse 21:2-3). 
     Após o Julgamento do Grande Trono Branco, os filhos de Deus estarão com Ele. Deus irá preparar-
lhes um novo céu e uma nova terra. 
 
“E Deus limpará dos seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem 
dor, porque já as primeiras coisas são passadas” (Apocalipse 21:4). 
 

Para Fazer 
 
4  Transcreva e reflicta sobre Apocalipse 22:20.        
 
             
 
             
 
             
 
             
 
5  Complete a frase seguinte: A eternidade com Deus será 
 a) um tempo de lembrança dos pecados cometidos neste mundo e de arrependimento deles.  
 b) um tempo de gozo e vida com Deus para sempre. 
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LICÃO 11 
A Lei de Deus 

 
     Nenhum outro Deus adorarás senão a mim. 
     De nenhuma coisa farás imagem de escultura para adoração. 
     Não usarás o Meu nome para propósitos ímpios. 
     Observa o Sabbath e santifica-o. 
     Respeita teu pai e tua mãe. 
     Não cometas assassínio. 
     Não cometas adultério. 
     Não roubes. 
     Não acuses ninguém falsamente. 
     Não desejes os bens do teu próximo. 
 
     Na Lição n.º 10, vimos o que faremos no futuro; nesta lição, estudaremos o que devemos fazer no 
presente. Deus escreveu os Dez Mandamentos em duas tábuas de pedra e deu-as ao grande dirigente 
de Israel, Moisés, para o Seu povo. Embora elas sejam leis antigas, podem ser aplicadas no presente. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Significado e propósito da Lei 
Obediência à Lei 
 
Esta Lição Ajudará a ... 
Compreender o significado de cada um dos Dez Mandamentos. 
Compreender qual o motivo de Deus ter dado leis. 
Aceitar as suas responsabilidades em obedecer às Suas leis. 
 
SIGNIFICADO E PROPÓSITO DA LEI  
Objectivo 1: Indicar os Dez Mandamentos e respectivas referências bíblicas. 
 
“Então disse o Senhor a Moisés: Lavra-te duas tábuas de pedra, como as primeiras; e eu escreverei nas 
tábuas as mesmas palavras que estavam nas primeiras tábuas, que tu quebraste” (Êxodo 34:1). 
 
     Em Êxodo 20, os Dez Mandamentos que Deus escreveu, eram-nos destinados. Deu-no-los como 
leis e orientações para os seguirmos e cumprirmos. Vejamos cada uma dessas leis individualmente. 
 
Não terás outros deuses diante de Mim. 
     Como vimos na Lição n.º 2, devemos dar a Deus o primeiro lugar na nossa vida. Mateus 4:10 repete 
este mandamento: “... Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele servirás.” 
 
Não farás para ti imagem de escultura. 
     O nosso compromisso deve ser com Deus – a nossa lealdade não pode estar dividida entre vários. 
Jesus disse que não podíamos servir dois senhores (Lucas 16:13) pois amaremos um e desprezaremos 
o outro. Devemos ser fiéis e leais ao Senhor, amando-O de todo o nosso coração. 
 
Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em vão. 
     As pessoas não cumprem o terceiro mandamento quando amaldiçoam e usam o nome de Deus em 
vão. Devemos dar sempre a esse Nome que está acima de todos os outros, um lugar de amor, de honra 
e respeito. 
 
“Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação, para 
que dê graça aos que a ouvem” (Efésios 4:29). 
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“Eu, porém, vos digo que, de maneira nenhuma jureis: nem pelo céu, porque é o trono de Deus; Nem 
pela terra, porque é o escabelo dos seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei” 
(Mateus 5:34-35). 
 
Lembra-te do dia de Sabbath para o santificar. 
     Este é o único mandamento não repetido no Novo Testamento. A maior parte dos cristãos não 
observa o Sabbath Hebraico. Guardam antes o Domingo porque foi no primeiro dia da semana que 
Jesus ressuscitou da morte. Cada Dia do Senhor recorda-nos a ressurreição! É importante observarmos 
um dia de descanso e adoração mas é secundária a escolha desse dia. Colossenses 2:16 diz: “Portanto, 
ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos 
sábados.” 
 
“Um faz diferença entre dia e dia, mas outro julga iguais todos os dias. Cada um esteja inteiramente 
seguro em seu próprio ânimo” (Romanos 14:5). 
 
Honra teu pai e tua mãe. 
     Êxodo 20:12 faz uma promessa especial aos filhos obedientes: “Honra a teu pai e a tua mãe, para que 
se prolonguem os teus dias na terra que o Senhor, teu Deus, te dá.” O Novo Testamento reforça este 
mandamento. 
 
“Vós, filhos, sede obedientes aos vossos pais, no Senhor, porque isto é justo” (Efésios 6:1). 
 
Não matarás 
     O primeiro assassino foi Caim que matou seu irmão Abel. Talvez pensasse que ninguém vira o que 
se passara, mas Deus observou tudo e disse a Caim: “E disse Deus: Que fizeste? A voz do sangue do 
teu irmão clama a mim desde a terra” (Génesis 4:10). É também uma grave ofensa contra Deus que 
criou o Homem à Sua imagem. 
 
Não adulterarás. 
     O adultério é o pecado de infidelidade aos votos matrimoniais, tendo relações sexuais com outro 
que não o cônjuge. Hebreus 13:4 declara: “Venerado seja entre todos o matrimónio e o leito sem mácula; 
porém, aos que se dão à prostituição, e aos adultérios, Deus os julgará.”  
 
Não furtarás. 
     Está errado ficarmos com alguma coisa que nos não pertença, mesmo que o tenhamos tirado a um 
rico que disso não tem precisão. 
 
“Aquele que furtava, não furte mais; antes, trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha 
que repartir com o que tiver necessidade” (Efésios 4:28). 
 
Não dirás falso testemunho contra o teu próximo. 
     O nono mandamento inclui toda a mentira, quer por palavras quer por acções. Deus não faz 
diferença entre mentiras “boas” e “más” – todas as acusações falsas são algo de condenável.        
Salmo 101:7 declara: “O que usa de engano não ficará dentro da minha casa: o que profere mentiras não 
estará firme perante os meus olhos.” 
 
“Mas, quanto aos tímidos, e aos descrentes, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos devassos, e aos 
feiticeiros, e aos idólatras, e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago que arde com fogo e 
enxofre; o que é a segunda morte” (Apocalipse 21:8). 
 
Não cobiçarás a casa do teu próximo. 
     Ao desejo ilegítimo do que pertence ao próximo chama-se cobiça. Lucas 12:15 põe as coisas nestes 
termos: “... Acautelai-vos e guardai-vos da avareza; porque a vida de qualquer não consiste na 
abundância do que possui.” 



 38

     Deus deu-nos estas Leis para nos ensinar o bem e o mal, para nos guiar quando temos de tomar 
decisões. 
 
“Logo, para que é a Lei? Foi ordenada por causa das transgressões, até que viesse a posteridade, a 
quem a promessa tinha sido feita; e foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro... De maneira que a 
lei nos serviu de aio, para nos conduzir a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados”                   
(Gálatas 3:19, 24). 
 

Para Fazer 
 
1  Leia Êxodo 20. Depois, escreva sucintamente cada mandamento com a respectiva referência 
 bíblica. 
 
 a) Primeiro:            
 
             
 
 b) Segundo:            
 
             
 
 c) Terceiro:            
 
             
 
 d) Quarto:            
 
             
 
 e) Quinto:            
 
             
 
 f) Sexto:            
 
             
 
 g) Sétimo:            
 
             
 
 h) Oitavo:            
 
             
 
 i) Nono:            
 
             
 
 J) Décimo:            
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2  Leia Hebreus 13:5. Qual o mandamento ou mandamentos que o autor desta epístola poderia 
 ter em mente quando escreveu este versículo? 
 
             
 
             
 
OBEDIÊNCIA À LEI  
Objectivo 2: Identificar a responsabilidade de um crente para com a Lei de Deus. 
     O Senhor ordena-nos que guardemos os Seus Mandamentos não só em acções mas também nas 
atitudes – uma atitude de amor, preferindo os outros acima de nós mesmos. 
 
“Com efeito: Não adulterarás; Não matarás; Não furtarás; Não darás falso testemunho; Não cobiçarás; e 
se há algum outro mandamento, tudo nesta palavra se resume: Amarás o teu próximo, como a ti mesmo” 
(Romanos 13:9). 
 
“Porque este é o amor de Deus: que guardamos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são 
pesados” (1 João 5:3). 
 
     Já sabemos que não somos salvos por observarmos e guardarmos os mandamentos. Somos salvos 
pela graça por meio da fé em Jesus Cristo. Efésios 2:8-9 confirma esta verdade: “Porque pela graça sois 
salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; Não vem das obras, para que ninguém se 
glorie.” 
     Contudo, obedecemos ao Senhor porque como Seus filhos queremos agradar-Lhe acima de tudo. Se 
infringirmos um dos Seus mandamentos, devemos de imediato pedir-Lhe que nos perdoe e nos limpe 
dos pecados. 
 
“Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo, para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um 
Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados, e não 
somente pelos nossos, mas, também, pelos de todo o mundo” (1 João 2:1-2). 
 
     Já alguma vez se sentiu fraco e até mesmo desobediente? O Senhor Jesus pode dar-lhe ajuda e o 
poder de que necessita. Quer curvar a cabeça e pedir-Lhe agora mesmo que o ajude? 
 
     Pai celeste, peço-Te perdão por não Te ter amado como devia. Ajuda-me a não pecar e a não Te 
desobedecer. 
     Senhor, quero amar-Te e defender o Teu Nome mais ainda do que à minha própria família. Dá-me 
força e poder. Peço-Te isto tudo em nome de Jesus que deu a Sua vida em meu favor. Amén.  
 

Para Fazer 
 
3  Leia 1 João 3:15-18. Segundo estes versículos, quais as afirmações VERDADEIRAS? 
 a) A atitude é tão importante como a acção. 
 b) Quem odeia o seu irmão é um assassino. 
 c) Amar a Deus e o nosso irmão é também um mandamento. 
 
4  Lei Romanos 8:3-4. Complete as seguintes frases: 
 a) Deus condenou o pecado na natureza humana .... 
 b) As exigências da Lei são plenamente satisfeitas em nós que vivemos segundo o .... 
 
5  Leia João 14:21. Segundo este versículo, 
 a) Quem ama a Deus.... 
 b) Deus em troca promete.... 
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LIÇÃO 12 
Nós e Deus 

 
     Já vimos que a nossa principal responsabilidade como Cristãos é amar a Deus. Como estudamos na 
Lição n.º 11, guardamos os Seus mandamentos porque O amamos. Assim, a nossa relação com Deus é 
uma relação de amor. 
     1 Coríntios 13 dá-nos uma bela descrição de amor. Os versículos 4-8 dizem-nos que o amor é 
paciente e amável, não é invejoso, nem orgulhoso, nem egoísta, nem malcriado, não faz diferença 
entre as pessoas, nem se irrita. Não se alegra com o mal mas com a verdade, nem guarda lembrança 
dos erros. O amor nunca acaba – é eterno. Isto pode parecer um quadro muito idealista do amor. Mas é 
este tipo de amor que cada crente cristão deve ter por Deus e pelo seu próximo. É este tipo de amor 
incondicional que Deus nos oferece. 
     Não é por acaso que os capítulos que rodeiam o capítulo 13 de 1 Coríntios versam sobre os dons 
que Deus tem para os crentes. O capítulo sobre o amor está intimamente ligado aos capítulos sobre os 
dons porque o amor é também um dom. O amar e o dar caminham a par porque quando amamos os 
outros queremos dar-lhes o que mais lhes agrada. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Os Dons Que Deus Tem Para Nós 
Os Dons Que Temos Para Deus 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever pelo menos três dons de Deus para os Seus filhos. 
Comprometer-se a dar a Deus os dons de amor de que Ele é digno. 
 
OS DONS QUE DEUS TEM PARA NÓS 
Objectivo 1: Identificar diversos dons que Deus tem para os seus filhos. 
     O primeiro dom que Deus nos dá quando optamos por Lhe obedecer é o dom da salvação. 
 
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de Deus; Não vem das 
obras, para que ninguém se glorie” (Efésios 2:8-9). 
 
     Se somos crentes, Deus é o nosso Pai celeste, e nós somos Seus filhos. Mateus 5:16 dá a Deus este 
nome precioso. “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” É maravilhoso podermos falar a Deus como a um 
pai de amor. Jesus ensinou-nos a falarmos com Ele desse modo quando afirmou: “... Pai nosso, que 
estás nos céus, santificado seja o teu Nome” (Mateus 6:9). 
     Embora Criador, Deus é Pai apenas dos que fazem parte da Sua família. 
 
“Nisto são manifestos os filhos de Deus e os filhos do diabo. Qualquer que não pratica a justiça, e não 
ama o seu irmão, não é de Deus” (1 João 3:10). 
 
     Para fazermos parte da família de Deus, devemos aceitar Seu Filho Jesus Cristo como nosso 
Salvador e Senhor. Então, começamos uma nova vida. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no seu nome” (João 1:12). 
     Todo o pai que tem amor gosta de suprir as necessidades de seus filhos. O nosso Pai Celeste supre 
todas as nossas necessidades. “O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas 
necessidades em glória, por Cristo Jesus” (Filipenses 4:19). 
     Deus olha por nós, como filhos Seus que somos. Ele olha por nós dia e noite. “Não deixará vacilar o 
teu pé: aquele que te guarda não tosquenejará” (Salmo 121:3). “Os olhos do Senhor estão sobre os 
justos e os seus ouvidos atentos ao seu clamor” (Salmo 34:15). Há muitos versículos como este nos 
Salmos que nos falam do amor e do cuidado de Deus por nós. 
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     Quando o nosso Pai nos diz na Sua Palavra que nos fará determinadas coisas, chamamos promessas 
a esses versículos. Promessas são dons de Deus. Podemos receber bênção e ter as promessas de Deus 
por meio da oração e crendo na Sua Palavra. “... aquele que crê em mim também fará as obras que eu 
faço... E, tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho”, são 
palavras de Jesus Cristo em João 14:12-13. 
     Os cristãos podem também receber bênçãos de Deus ajudando o próximo. O Salmo 41:1 declara: 
“Bem-aventurado é aquele que atende ao pobre; o Senhor o livrará no dia do mal.” Podemos receber 
muitos dons de Deus se crermos e Lhos pedirmos. A este acto chama-se fé. A nossa fé agrada a Deus e 
traz-nos não só salvação e outros dons já mencionados mas também cura e baptismo no Espírito Santo. 
 
“Ora, sem fé, é  impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia 
que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” (Hebreus 11:6). 
 
     Em Tiago 5:15, descobrimos que recebemos cura por meio da fé: “E a oração da fé salvará o doente, 
e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.” 
 
     O baptismo no Espírito Santo também se recebe por meio da fé. 
 
“Para que a bênção de Abraão chegasse aos gentios, por Jesus Cristo, e para que, pela fé, nós 
recebamos a promessa do Espírito” (Gálatas 3:14). 
 
     O maior dom, porém, encontra-se em Romanos 6:23: “... o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por 
Cristo Jesus, nosso Senhor.” 
 
“Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não há 
mudança nem sombra de variação” (Tiago 1:17). 
 

Para Fazer 
 
1  Leia Salmo 91. Que palavras pode utilizar para descrever estas promessas que são um dom de 
 Deus? 
 
             
 
2  Leia as referências na coluna em baixo. Ao lado, escreva o número da promessa (coluna em 
 cima) mencionada no versículo. 
  
 1. Sabedoria, conhecimento e felicidade. 
 2. Capacidade. 
 3. Graça abundante. 
 4. Um novo coração e uma nova mente. 
 5. Descanso. 
 
   a) Romanos 5:17 
  
   b) Eclesiastes 2:26 
  
   c) Ezequiel 11:19 
  
   d) Mateus 11:28 
 
   e) 1 Coríntios 12:6 
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3  Nas linhas abaixo, escreva pelo menos três dons que já tenha recebido de Deus desde que 
 aceitou Jesus como Seu Salvador. 
 
             
 
             
 
OS DONS QUE TEMOS PARA DEUS 
Objectivo 2: Reconhecer pelo menos seis dons que os crentes podem dar a Deus. 
     Não parece estranho podermos dar algo a Deus que possui todas as coisas? Na Sua Palavra, o 
próprio Deus diz-nos o que Lhe podemos dar. 
      Podemos dar a Deus a nossa adoração. Salmo 95:6 diz: “Ó, vinde, adoremos e prostremo-nos; 
ajoelhemos diante do Senhor que nos criou.” Podemos adorar orando, agradecendo a Deus as Suas 
bênçãos, louvando-O e contribuindo para a Sua obra. Colossenses 3:16 fala-nos de “... com salmos, e 
hinos e cânticos espirituais, cantando ao Senhor com graça em vosso coração.” 
     Também adoramos quando nos damos a Deus sem reservas. 
 
“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, 
santo e agradável a Deus que é o vosso culto racional. E não vos conformeis com este mundo, mas 
transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12:1-2). 
 
     Dar dinheiro como oferta é outra forma de adoração. Quando damos, recebemos também. Deus 
prometeu-nos isso em Malaquias 3:10: “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e depois fazei prova de mim, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir 
as janelas do céu, e não derramar sobre vós uma bênção tal, que dela vos advenha a maior abastança.” 
     O dízimo é a décima parte do nosso rendimento. 
     Como Cristão, tudo o que fazemos deve ser feito como se fosse feito ao Senhor. Jesus, em     
Mateus 25, faz um interessante relato de pessoas que foram recompensadas por Lhe terem dado 
comida e água e por O terem visitado na prisão. Quando Lhe perguntaram quando é que isso 
aconteceu, Ele respondeu: “... vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a 
mim o  fizestes” (Mateus 25:40). Por outras palavras, a nossa oferta torna-se um modo de vivência. 
     Adoração contínua não significa estar continuamente de joelhos em oração. Se todos os dias 
vivermos de modo que agrade ao Senhor – Ele aceita isso como adoração contínua. Não nos será de 
modo nenhum difícil nem pesado “Dando sempre graças por tudo ao nosso Deus e Pai, em nome do 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Efésios 5:20) porque Ele é digno. 
 

Para Fazer 
 
4  Qual o dom que podemos dar a Deus mencionado nos seguintes versículos? 
  
 a) Isaías 38:20            
 
 b) Habacuque 2:20           
 
 c) Salmo 103:1            
 
 d) João 4:23            
 
 e) 1 Timóteo 2:8           
 
 f) Hebreus 10:25           
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5  O Salmo 76:11 diz que devemos trazer a Deus todos os dons que Lhe,     
 
             
 
6  Quais dos seguintes podem ser considerados adoração ou dons ao Senhor? 
 a) Cantar coros enquanto lavamos as mãos. 
 b) Não mostrar rancor quando o patrão não é razoável. 
 c) Ir à Igreja ao Domingo. 
 d) Dar graças a Deus antes da refeição. 
 e) Sentar em silêncio, pensando na bondade de Deus. 
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LIÇÃO 13 
Nós e o Próximo 

 
     Na Segunda-feira de manhã, o culto do Instituto Bíblico era de testemunhos. Uma jovem chamada 
Olga levantou-se para testificar. 
     Ela e uma colega haviam ido na véspera trabalhar para uma das igrejas locais. Quando 
ministravam, alguns bêbados entraram na igreja e começaram a lutar. Os crentes fugiram e um dos 
homens acidentalmente apunhalou o seu próprio filho que estava também bêbado. Quando Olga viu 
que o jovem ficara ferido, ela e a amiga pararam e tentaram ajudá-lo. As suas vidas estavam em perigo 
mas salvaram a vida de um inimigo. “Vamos orar”, disse ela, “para que o jovem escape com vida e 
encontre Jesus como seu Salvador”. 
     Curvámos a cabeça em oração mas eu não orei apenas pelo jovem. Agradeci também a Deus por 
Olga e pelo seu amor pelos outros – até mesmo pelos seus inimigos. 
     Olga aprendeu o que estudámos na Lição n.º12. Uma forma de mostrar amor a Deus é amar e 
ajudar o próximo. Vejamos o que a Palavra de Deus diz sobre a nossa relação com o próximo. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Os Que Têm Domínio Sobre Nós 
Os Que Nos Rodeiam 
Os Que Estão Contra Nós 
 
Esta Lição ajudará a... 
Aceitar as suas responsabilidades na sua relação com o próximo. 
Aplicar esse amor a todas as suas relações. 
 
OS QUE TÊM DOMÍNIO SOBRE NÓS 
Objectivo 1: Saber a quem um crente deve honrar e obedecer. 
     Todos nós, de um modo ou de outro, já tivemos ou temos alguém com autoridade sobre nós. As 
crianças têm pais, os pais têm entidades políticas ou religiosas. Mesmo essas entidades têm outras que 
lhes dizem o que devem fazer. O que diz a Bíblia sobre a nossa relação com os que têm domínio sobre 
nós? 
     Os pais devem ser amados, honrados e obedecidos. Se se recordar, esse foi um dos mandamentos 
estudados na Lição nº 11. Efésios 6:1-2 também nos diz: “Vós, filhos, sede obedientes aos vossos pais, 
no Senhor, porque isto é justo. Honra o teu pai e a tua mãe, que é o primeiro mandamento com 
promessa.” 
     Também devemos obedecer a autoridades como a polícia, magistrados e governantes. “Toda a alma 
esteja sujeita às potestades superiores; porque não há potestade que não venha de Deus; e as 
potestades que há foram ordenadas por Deus” (Romanos 13:1). 
     Como crentes, temos autoridades sobre nós, como o pastor, o ministério e professores da Escola 
Dominical. Devem ser respeitadas e obedecidas em assuntos que fazem parte das suas 
responsabilidades. 
 
“Obedecei aos vossos pastores, e sujeitai-vos a eles; porque velam pelas vossas almas, como aqueles 
que hão-de dar conta delas; para que o façam com alegria e não gemendo, porque isso não vos seria 
útil” (Hebreus 13:17). 
 
     Só a autoridade de Deus é mais elevada que a dos nossos responsáveis. A única vez em que nos não 
é exigida a obediência é em relação às ordens que vão expressamente contra os mandamentos ou a 
vontade de Deus. Isso aconteceu a Pedro e aos demais apóstolos quando os proibiram de pregar. Pedro 
sabia que Deus devia ser obedecido acima de tudo o resto. Actos 5:29 declara: “... Pedro e os apóstolos 
disseram: Mais importa obedecer a Deus do que aos homens.” 
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Para Fazer 
 

1 Leia os seguintes versículos. Ao lado de cada, escreva o número da descrição que lhe pertence. 
 
   a) Timóteo 5:17   1. Honrar os pais. 
       2. Honrar autoridades civis. 
   b) Colossenses 3:20   3. Honrar os responsáveis da Igreja 
 
   c) 1 Pedro 2:13 
 
   d) Provérbios 6:20 
 
   e) Mateus 22:17-21 
 
2 Leia a seguinte lista. Depois, coloque um X ao lado de quem tem dificuldade em respeitar e 
 honrar  
 
 Pai      Ministério de Igreja    
 
 Mãe      Autoridades policiais    
 
 Pastor    
 
 Se marcou um X ao lado de algum, peça ao Senhor que o ajude a compreender qual a razão 
 dos seus problemas em os honrar e a respeitar e a obedecer-lhes a partir de agora. 
 
OS QUE NOS RODEIAM 
Objectivo 2: Reconhecer aplicações correctas do princípio bíblico de amar o próximo. 
     Um dia, uma amiga disse-me: “Se os incrédulos me tratarem mal eu ainda os posso amar. Mas não 
consigo tolerar ser maltratada por outro Cristão. Eles não têm desculpa.” 
     Que teria acontecido a Pedro e aos demais apóstolos se Jesus tivesse reagido assim? Eles sabiam 
melhor que ninguém como agir e no entanto abandonaram-No quando Jesus foi preso e levado a 
julgamento. Mesmo assim, quando ressuscitou, apareceu-lhes e assegurou-lhes o Seu amor. 
     Temos iludido muitas vezes o Senhor mas mesmo assim Ele continua a amar-nos. O Senhor pede-
nos que amemos os outros Cristãos como Ele nos ama a nós. “... Que vos ameis uns aos outros; como 
eu vos amei a vós...” (João 13:34). 
     Os nossos amigos e vizinhos devem ser tratados como gostaríamos de ser tratados. Lucas 6:31 
declara: “E, como vós quereis que os homens vos façam, da mesma maneira lhes fazei vós, também.” 
“... Amarás ao teu próximo, como a ti mesmo” (Romanos 13:9). 
     A nossa relação com os não salvos deve ser também de amor. Devemos mostrar-lhes pela forma 
como agimos que Cristo vive em nós. 
     Richard Wurmbrandt, um Pastor que esteve preso por causa da sua fé, conta a história de um preso 
que era também pastor. Era conhecido pelo seu carácter de verdadeiro Cristão. 
     Mais tarde, um jovem comunista foi preso e lançado na mesma cela que estes pastores. Estes 
testemunharam-lhe do Evangelho, dizendo-lhe que devia aceitar Jesus como o seu Salvador. Mas o 
jovem recusou. 
     Certo dia, o jovem argumentava: “Como posso aceitar alguém como o meu Salvador se nunca O 
encontrei nem sequer sei como é que ele é?” 
     “Eu digo-te como é Jesus,” replicou o pastor. “Ele é como eu!” 
     Sem hesitação, o homem respondeu: “Se Ele é como tu, então quero aceitá-Lo como o meu 
Salvador agora mesmo!” 
     Que testemunho maravilhoso esse Pastor tinha. Receio haver poucos crentes que se atrevam a 
dizer: “Jesus é como eu!” Mas é isto o que o Senhor quer – que sejamos como Ele de modo que os 
outros O vejam em nós! Mateus 5:16 declara: “Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para 
que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.” 
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     Vamos dizer diariamente ao Senhor que queremos ser mais como Ele! Depois, devemos pôr em 
acção as nossas palavras e sermos como Ele. 

Para Fazer 
 

3 Pense nas seguintes situações possíveis. Segundo o que acabámos de estudar, quais as 
 situações CORRECTAS e quais as INCORRECTAS para os crentes? Indique com um C as 
 correctas e com um I  as incorrectas. 
  
   a) Um Cristão calunia o meu nome. Estou a pensar em processá-lo judicialmente. 
 
   b) Um vizinho diz-me: “Não volte a falar-me de Cristo outra vez!” Mas no dia  
       seguinte, quando ele precisar de ajuda, vou ter com ele e auxilio-o. 
   c) O pastor prega sobre alguma coisa que eu não aprecio e, para mostrar o meu  
       desagrado, levanto-me e vou-me embora da igreja. 
   d) Um crente cai em pecado e em vez de o obrigar a confessá-lo diante da igreja, vou 
       ter com ele em privado e ajudo-o a arrepender-se. 
 
4 Leia 1 João 4.7-21. Segundo estes versículos, quais das seguintes afirmações são 
 VERDADEIRAS? 
 a) Amamos porque Deus nos amou primeiro. 
 b) Quem não ama não conhece Deus. 
 c) Há temor no amor porque o amor pode ser rejeitado. 
 d) Amar a Deus é suficiente; não há necessidade de amar um irmão se ele nos tratar     
     erradamente.  
 
OS QUE ESTÃO CONTRA NÓS 
Objectivo 3: Comparar as suas próprias acções com o princípio bíblico de amar o próximo. 
     Lembra-se da história de Olga no começo desta lição? Olga amou os que lhe fizeram mal? Em vez 
de orar pela cura do homem ferido, Olga podia ter pedido a Deus que os castigasse pelo seu 
procedimento ímpio. 
     Essa atitude seria uma atitude cristã, semelhante à de Cristo? Não! Que fez Jesus na noite em que 
foi preso e em que Pedro cortou a orelha do servo do sumo-sacerdote? Esse servo era um inimigo de 
Jesus mas Lucas diz-nos: “E, respondendo Jesus, disse: Deixai-os; basta. E, tocando-lhe a orelha, o 
curou” (Lucas 22:51). 
     Queremos ser como Jesus que amou os Seus inimigos e os perdoou. Mateus 5:44 diz: “... Amai os 
vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos 
maltratam e vos perseguem.” De novo em Mateus 6:15, lemos: “Se, porém, não perdoardes aos homens 
as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas.” 
     O amor é a maior virtude cristã. Em 1 Coríntios 13:13, lemos: “Agora, pois, permanecem a fé, a 
esperança e a caridade (amor), estas três; mas a maior destas é a caridade (amor).” 
     Os Cristãos devem amar Deus primeiro. Em troca, Ele derrama o Seu amor nos nossos corações, de 
modo a podermos amar tanto os amigos como os inimigos. “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor, teu 
Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” (Mateus 22:37). 
     “Um novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como eu vos amei a vós, que 
também vós uns aos outros vos ameis” (João 13:34). Decore este versículo e repita-o com frequência, 
lembrando-se que a mais importante responsabilidade de um crente para com Deus e o seu próximo é 
o amor. 

Para Fazer 
 

5 Quais das seguintes afirmações são VERDADEIRAS na sua vida? 
 a) O modo como trata os seus familiares influencia-os a aceitarem o que lhes diz sobre Deus. 
 b) As suas acções fazem com que os seus amigos queiram o mesmo poder de Deus que   
     transformou a sua vida. 
 c) Ora todos os dias para que, quando os outros o virem a si, possam ver Jesus também. 
 d) Ora pelos amigos que têm dificuldades em amarem os outros. 
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Lição 14 
A Vida do Cristão 

 
     O país estava em guerra civil e havia combates por todo o lado. Um jovem foi capturado por um 
bando de bandoleiros e bandidos e a sua vida ameaçada se não renunciasse ao Cristianismo. 
     Num momento de desespero, cedeu e renunciou à sua fé. Foi então forçado a acompanhar os 
bandoleiros que esperavam que ele também cooperasse com eles. Ficou tão envolvido com o bando 
que se tornou um dos cabecilhas. 
     Os meses passaram-se. Então um dia entraram em combate e um dos seus homens matou-o. Que 
perca! – tanto nesta vida como na futura! 
     Teria sido melhor se esse jovem tivesse ficado firme nas suas convicções. Poderia ter perdido a 
vida mas teria ganho a vida eterna. Fracassou na sua responsabilidade para com Deus e para com o 
próximo. Também fracassou na sua responsabilidade para consigo próprio. 
     Este capítulo irá ajudar-nos a compreender o que devemos a nós mesmos e como obedecer a Deus 
que deseja que as nossas vidas tenham valor tanto no tempo como na eternidade. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Negando-nos a Nós Mesmos 
Purificando-Nos 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Compreender que o nosso maior ganho consiste em nos negarmos a nós mesmos. 
Descrever a necessidade de todo o Cristão ter mente e corpo puros e limpos. 
 
NEGANDO-NOS A NÓS MESMOS 
Objectivo 1: Saber o que significa para um Cristão “negar-se a si mesmo”. 
     A vida de um crente cristão não lhe pertence. O Senhor Jesus é o dono da vida do Cristão porque a 
comprou com o Seu próprio sangue. 
 
“Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã 
maneira de viver... Mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e 
encontaminado” (1 Pedro 1:18-19). 
 
     1 Coríntios 6:20 também nos fala do sacrifício que Jesus pagou na cruz: “... fostes comprados por 
bom preço...”. Se Cristo pagou um preço por nós, devemos também pagar o preço. A Bíblia diz-nos 
que ser Cristão significa esquecermo-nos de nós mesmos e seguirmos Cristo. Em Lucas 9:23, as 
palavras do Senhor são: “... Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua 
cruz, e siga-me.” 
     Negamo-nos a nós mesmos quando fazemos a vontade de Deus e não a nossa. Jesus Cristo deu-nos 
o exemplo e as Suas palavras em João 6:38 são: “Porque eu desci do céu, não para fazer a minha 
vontade, mas a vontade daquele que me enviou.” 
 
“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade do 
meu Pai que está nos céus!” (Mateus 7.21). 
 
     Como Cristãos, devemos escolher fazer o bem todos os dias mesmo que isso vá contra os nossos 
desejos ou vontade: “Mas, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo, e não tenhais cuidado da carne nas suas 
concupiscências” (Romanos 13:14). 
     Negarmo-nos a nós mesmos soa a algo de negativo? Espero que não porque o Senhor nunca nos 
exige nada sem nos dar algo melhor em troca. É como a história do cão e do osso. O dono tentou tirar-
lhe o osso mas o cão zangou-se e começou a rosnar. O osso era tudo quanto possuía e não queria ficar 
sem ele. Mas quando o dono lhe deu um bom pedaço de carne, o cão abandonou de imediato o seu 
osso. 
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     Por vezes, ficamos demasiado preocupados em nos agarrarmos ao nosso “osso” – as coisas que 
pensamos querer. Mas temos de compreender que o Senhor nos oferece algo melhor.  
Quando os discípulos se preocuparam com o que haviam negado para seguirem o Mestre, Jesus deu-
lhes uma resposta muito clara: 
 
“E todo aquele que tiver deixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou 
terras, por amor do meu nome, receberá cem vezes tanto, e herdará a vida eterna” (Mateus 19:29). 
 
       Em outra passagem, Jesus disse que viera a este mundo para termos vida e a termos em toda a sua 
plenitude (João 10:10). Vida em toda a sua plenitude! É isto que o mundo procura mas que só Deus 
pode dar. 
 
“E conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento, para que sejais cheios de toda a 
plenitude de Deus. Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente, além 
daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera, A esse glória na igreja, por 
Jesus Cristo, em todas as gerações, para todo o sempre. Ámen” (Efésios 3:19-21). 
 

Para Fazer 
 
1 Leia Lucas 14:27. 
 a) Este versículo compara negar-se a si mesmo  a carregar uma      
 
                      
 
 b) Segundo este versículo, devemos amar a Deus acima de      
 
                 
 
2 Negarmo-nos a nós mesmos ou carregar a nossa cruz significa 
 a) não possuir bens materiais. 
 b) vender tudo o que possuímos e dá-lo à Igreja. 
 c) fazer a vontade de Deus e não a nossa. 
 
3 Quais das seguinte afirmações são VERDADEIRAS? 
 a) Jesus deu a Sua vida por nós, não para aumentar o nosso fardo mas para nos livrar da nossa 
     culpa. 
 b) Obtém-se a plenitude da vida quando se é completamente cheio da natureza de Deus. 
 c) Negarmo-nos a nós mesmos significa deixar de prestar atenção à nossa natureza      
      pecaminosa. 
 
4 Leia Mateus 11.28-30. Levar a cruz de Jesus não é um peso mas, ao contrário, é 
  
             
 
PURIFICANDO-NOS 
Objectivo 2: Optar por um apropriado comportamento cristão relativamente a manter puros a mente 
e o corpo. 
     Um Cristão deve manter puros e limpos tanto o corpo como a mente. A Bíblia diz-nos a razão. 
 
“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de 
Deus, e que não sois de vós mesmos?” (1 Coríntios 6:19). 
 
     Hábitos e vícios como fumar e usar drogas fazem mal à saúde, podem prejudicar tanto o corpo 
como a mente e encurtam a vida. O viciado pode pensar que lhe será fácil parar quando quiser mas 
isso não é verdade – ele torna-se um escravo dos seus vícios. 
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“Não sabeis vós que, a quem vos apresentardes por servos, para lhe obedecer, sois servos daquele a 
quem obedeceis, ou do pecado para a morte, ou da obediência para a justiça?” (Romanos 6:16). 
 
     Talvez já tenha cedido a algumas tentações. Frequenta lugares que não agradam ao Senhor ou lê 
livros e revistas de que se envergonharia se Ele os visse? Os vícios podem ser vencidos se pedirmos a 
Deus que nos ajude a mudarmos os nossos hábitos. 
     Diga ao Senhor que não consegue vencer o mal com a sua força e Ele irá ajudá-lo. Peça-Lhe que o 
cure interiormente. Depois, aprenda o seguinte versículo e repita-o sempre que for tentado. “Posso 
todas as coisas, naquele que me fortalece” (Filipenses 4:13). 
 

Para Fazer 
 

5 Que faria nas seguintes situações? Responda SIM ou NÃO a cada uma das perguntas. 
  
    a) Foi convidado para uma festa de um amigo (que é incrédulo) onde deverá 
        participar em actividades que vão contra as suas convicções cristãs. Deve ir 
        apenas uma vez para não ofender o seu amigo? 
    b) Diversos membros da sua igreja pediram-lhe que fosse a um lugar onde se 
        espera que faça coisas que sabe não serem do agrado do Senhor. Aceita 
        para que eles não pensem que está a tentar ser “mais santo” que eles? 
    c) Vários incrédulos pediram-lhe que fosse a uma festa em casa deles e desse 
         o seu testemunho de conversão. Iria porque é uma oportunidade para 
         testemunhar? 
 
6 Um novo crente confessa-lhe que não consegue deixar de fumar. Qual das seguintes atitudes 
 tomaria? 
 a) Dizer-lhe que ele não vai para o céu se não deixar de fumar. 
 b) Dizer ao Pastor para não baptizar o novo crente. 
 c) Orar com ele e ajudá-lo a ir ao Senhor e à Sua Palavra em busca de poder para vencer este 
      vício. 
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LIÇÃO 15 
A Vida Cristã 

 
     O meu pai, que é missionário há já alguns anos, tem vivido tribulações e situações difíceis. Já lhe 
apontaram uma arma, já foi ameaçado e preso por causa da sua fé. Mas nunca desanimou nem desistiu. 
A sua mais difícil experiência, porém, ocorreu há apenas pouco tempo. 
     Um homem que se dizia crente mas que na verdade estava em rebelião contra Deus, decidiu ferir e 
insultar o meu pai. O homem contou mentiras terríveis. Mas em vez de planear vingar-se, o meu pai 
orou e deixou o assunto nas mãos de Deus. Dentro de poucos meses, viu-se que o homem era culpado 
dos pecados que atribuía aos outros. 
     A história do meu pai repete-se na vida de milhares de crentes em todo o mundo. Não são cristãos 
fortes mas deixam Deus operar na sua vida e desenvolvem um bom carácter ao longo dos anos. Como 
as grandes árvores, lançam raízes bem fundo no solo e o vento não as consegue derrubar. 
     Gostaria de ser uma pessoa melhor, alguém que confia em Deus e fica firme em todas as situações? 
Podemos pôr em prática tudo quanto já estudámos e, como a árvore, crescer muito. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Receber e a Compartilhar 
Crescimento Cristão 
Pensamentos e Acções 
Vida da Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Traçar os princípios básicos que conduzem a uma vida cristã vitoriosa. 
Decidir-se e dedicar-se a aplicá-los na sua vida diária. 
 
A RECEBER E A COMPARTILHAR 
Objectivo 1: Identificar pelo menos dois passos essenciais ao crescimento cristão. 
     Já vimos quem dá vida eterna e como recebê-la; mas é bom recordarmo-nos constantemente dessa 
verdade para que nunca esqueçamos que a nossa fonte de vida é Jesus. 
 
“Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele 
uma fonte de água que salte para a vida eterna” (João 4:14). 
 
     É maravilhoso pertencer à família de Deus. Faz-nos querer compartilhar com os outros as boas 
novas de modo que eles se tornem também membros da mesma família. Em Mateus 10:32, Jesus disse: 
“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante do meu Pai que está 
nos céus.” Não é uma promessa maravilhosa? 
 
“Antes santificai a Cristo, como Senhor, nos vossos corações; e estai sempre preparados para 
responder, com mansidão e temor, a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós; Tendo 
uma boa consciência, para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, fiquem 
confundidos os que blasfemam do vosso bom porte em Cristo” (1 Pedro 3:15-16). 
 
     Compartilhamos Cristo com os outros porque o queremos fazer e porque a Bíblia nos encoraja a 
falar d’Ele ao nosso próximo. Quando defendemos e apresentamos Cristo, tornamo-nos cada vez mais 
fortes. 
     Uma outra forma de declarar publicamente que pertencemos a Cristo é sermos baptizados nas 
águas. O baptismo nas águas é um passo importante na nossa vida cristã. O próprio Jesus foi baptizado 
– não porque precisasse de o ser mas porque Ele é o nosso exemplo perfeito. Pode ler sobre este 
assunto em Mateus 3. 
 
“Portanto, ide, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” 
(Mateus 28:19). 
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     Tornar-se membro de uma igreja, juntar-se a um grupo local não é necessário à salvação mas liga-
nos mais intimamente à família cristã. Tornamo-nos responsáveis dos (e para com os) que nos 
rodeiam. Aprendemos a amar o próximo. A família espiritual, tal como a família natural, faz parte do 
plano de Deus – um grupo com quem podemos privar e aprender. Actos 2:47 diz que o Senhor 
acrescentava ao grupo de crentes os que se haviam de salvar. 
      

Para Fazer 
 
1 De acordo com Romanos 10:9-10, quais as duas coisas que um Cristão deve fazer? 
 
             
 
             
 
2 Leia João 1:43-46. Que fez Filipe logo após Jesus o ter chamado?     
 
             
 
3 Quais das seguintes afirmações são VERDADEIRAS? 
 a) O baptismo nas águas é uma forma de confessar Cristo publicamente. 
 b) Não é necessário compartilhar Cristo; podemos ser os Seus seguidores secretos. 
 c) Os amigos crentes podem ajudar-nos e nós podemos ajudá-los. 
 
CRESCIMENTO CRISTÃO  
Objectivo 2: Identificar duas actividades muito úteis para o crescimento cristão. 
     Há mais do que uma forma de fome. Podemos ansiar por notícias de alguém que está ausente ou 
podemos ter fome de novas oportunidades. Há pais que têm morrido de amor e afecto. E certamente os 
nossos corações, os nossos espíritos têm ansiado por algo que este mundo não pode oferecer. 
     Depois de sermos salvos, sentimos um outro tipo de fome – a fome da Palavra de Deus. “Desejai 
afectuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não falsificado, para que, por ele, 
vades crescendo” (1 Pedro 2:2). Jesus disse: “... Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). 
     Um Cristão necessita de ler diariamente a sua Bíblia. David, Rei de Israel, deu um bom exemplo. 
Disse ele: “Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios... Antes, tem o seu 
prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite” (Salmo 1:1-2). “Oh! Quanto amo a Tua lei! é 
a minha meditação em todo o dia” (Salmo 119:97). 
     É importante não só ler a Palavra de Deus mas também decorá-la e esconder os seus preceitos no 
nosso coração. O Espírito Santo pode fazer-nos recordar em tempos de necessidade o que aprendemos 
– quando precisamos de orientação e direcção na nossa vida. 
 
“Mas, aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as 
coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (João 14:26). 
 
 A nossa leitura bíblica diária deve ser acompanhada de oração. Jesus, que conhecia as glórias 
do Céu antes de vir a este mundo, sentiu a necessidade da oração. Gastou a noite inteira em oração 
antes de escolher os Seus discípulos (Lucas 6:12). Paulo e Silas estavam a orar e a cantar quando 
foram libertos das cadeias da prisão (Actos 16). Cristo disse aos Seus discípulos: “... Pedi, e dar-se-vos-
á: buscai, e achareis: batei, e abrir-se-vos-á” (Lucas 11:9). 
     1 Tessalonicenses 5:17 diz: “Orai sem cessar.” Mesmo na escola, onde a nossa mente está tão 
ocupada ou num trabalho que exige concentração, podemos ter uma atitude de oração. Se surgir uma 
emergência, sabemos como contactar com Deus; aproveitamos uma pausa no trabalho para elevarmos 
ao Senhor o nosso louvor. Deste modo, estaremos continuamente a adorá-Lo. 
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Para Fazer 
 
4 Quais as duas actividades que ajudam o crente a crescer espiritualmente?    
 
             
 
PENSAMENTOS E ACÇÕES 
Objectivo 3: Verificar como os pensamentos de um crente podem ser protegidos e controlados. 
      
“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida” 
(Provérbios 4:23). 
 
     O Senhor pode ajudar-nos a controlar os nossos pensamentos. Filipenses 4:7 diz: “E a paz de Deus, 
que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos, em Cristo 
Jesus.” Os nossos pensamentos agradam a Deus quando são puros e limpos. 
 
“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai” (Filipenses 4:8). 
 
     Manter os nossos pensamentos naquilo que agrada a Deus requer constante disciplina. Enquanto 
estivermos neste mundo, estaremos expostos ao pecado e às tentações mas com a ajuda do Senhor, não 
iremos ceder. Um velho provérbio diz: “Não podemos impedir que as aves voem sobre a nossa cabeça 
mas podemos impedi-las de nelas fazerem ninho.” Por outras palavras, a tentação pode rodear-nos e 
apertar-nos mas não temos que permitir que ela se torne em pecado na nossa mente e nas nossas 
acções. O melhor modo de controlarmos os nossos pensamentos e de manter a nossa mente livre do 
mal, é termos cuidado com o que vemos, ouvimos, dizemos e fazemos. 
     Cuidado com o que vemos: “A candeia do corpo são os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem 
bons, todo o teu corpo terá luz” (Mateus 6:22). 
     O que ouvimos também influencia os nossos pensamentos. Marcos 4:24 diz: “... Atendei ao que ides 
ouvir...” As conversas e diálogos que mantemos ou a música que ouvimos ajuda-nos a amarmos mais o 
Senhor? Criam pensamentos saudáveis? Se a nossa resposta for negativa, talvez precisamos de 
disciplinar o nosso ouvido. 
     Escutar inclui ouvir tanto as nossas palavras como as dos outros. O que dizemos pode ter uma forte 
influência quer no bem quer no mal. Se alguém nos engana, podemos esquecer a ofensa muito mais 
facilmente se não respondermos de modo áspero a quem nos ofendeu. Provérbios 15:1 analisa assim 
este facto: “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” O nosso alvo deve ser o 
cumprimento de Provérbios 25:11, “Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a 
seu tempo.” 
     Um Cristão deve tomar cuidado com o que faz porque Deus lhe exige que proceda correctamente. 
 
“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça 
e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” (Miquéas 6:8). 
 
     A nossa resposta pode ser as palavras do Salmista que disse: “Sejam agradáveis as palavras da 
minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, Senhor, Rocha minha e Libertador meu!” 
(Salmo 19:14). 
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Para Fazer 
 

5 Escolha um versículo desta secção que confirme cada uma destas alíneas que completa a frase. 
 Na linha em branco, escreva a referência apropriada. Os nossos pensamentos... 
  
 a) devem ser só sobre coisas boas         
 
 b) são controlados pela paz de Deus         
 
 c) modelam a nossa vida          
 
 d) devem ser aceitáveis aos olhos de Deus        
 
6 Leia João 17:15-19 e depois assinale as alíneas que completam correctamente a frase: 
 Podemos proteger os nossos pensamentos... 
 a) escondendo-nos numa caverna e meditando o dia inteiro. 
 b) cultivando o que é puro, recto e santo. 
 c) agregando-nos a uma comunidade cristã afastada das influências deste mundo. 
 d) crendo na oração de Jesus que o Pai nos guardará enquanto estivermos neste mundo. 
 
VIDA DA IGREJA  
Objectivo 4: Indicar o propósito de ter comunhão cristã e ajudar a obra de Deus. 
     Como já vimos, devemos compartilhar com todos as boas novas do Evangelho – incluindo os 
incrédulos que fazem parte do nosso número de amigos. Mas os nossos amigos íntimos devem ser 
escolhidos com cuidado. O nosso tempo livre deve ser equilibrado com a correcta influência cristã, 
com os que nos podem ajudar a crescer no Senhor e a procurar fazer a Sua vontade. 
 
“Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos 
pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, tem o seu prazer na lei do Senhor, e na 
sua lei medita de dia e de noite” (Salmo 1:1-2). 
 
     Devemos estudar a Bíblia quer sozinhos quer com os nossos amigos cristãos. Precisamos também 
de ouvir a pregação da Palavra de Deus. “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” 
(Romanos 10:17). 
 
“Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos 
outros, e tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia” (Hebreus 10:25). 
 
     Quando os crentes se reúnem, deviam ajudar-se uns aos outros. Há força na unidade, força em 
cantar e louvar conjuntamente ao Senhor. 
 
“Para que não haja divisão no corpo, mas, antes, tenham os membros igual cuidado uns dos outros. De 
maneira que, se um membro padece, todos os membros padecem com ele; e se um membro é honrado, 
todos os membros se regozijam com ele” (1 Coríntios 12:25-26). 
 
     Deus tem um plano por meio do qual nos permite comparticipar e compartilhar das dificuldades 
financeiras do corpo local e ao mesmo tempo alcançar os outros. Hebreus 7:2-9 dá-nos um exemplo da 
vida de Abraão que ofereceu um décimo (o dízimo) de tudo quanto possuía. No entanto, dar o dízimo 
pode não ser o suficiente. 
     Os Fariseus, dirigentes religiosos dos seus dias, pagavam dízimos mas Jesus disse que os nossos 
padrões de oferta devem ser superiores aos deles. Jesus disse que eles até davam um décimo das suas 
culturas, tais como hortelã, o endro e o cominho mas negligenciavam os ensinos realmente 
importantes da Lei, como a justiça, a misericórdia e a honestidade (Mateus 23:23). Jesus foi mais 
longe e explicou que devemos ser fiéis em tudo quanto Deus nos exige. 
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     Devemos dar generosamente mas ao mesmo tempo escutar tudo o resto que o Senhor quer de nós. 
Pode ser que Ele queira mais do nosso tempo e dos nossos talentos – talvez mesmo os nossos planos 
para o futuro. Seja o que for, devemos dar isso tudo como uma oferta de amor a Quem primeiro nos 
amou. 

Para Fazer 
 

7 A oferta de um décimo do que possuímos chama-se       
 
8 De acordo com Hebreus 10:25, reunimo-nos com ou outros crentes para    
 
             
 
9 Decore Romanos 12:1-2. Segundo estes versículos, a nossa verdadeira adoração a Deus deve 
  
 ser             
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LIÇÃO 16 
A Vida Plena do Espírito 

 
     Uma vida cheia do Espírito deve ser o alvo de todo o crente. Ser-se cheio do Espírito de Deus é um 
outro estágio ou passo que deve ocorrer na experiência de cada Cristão. Uma vida plena do Espírito é 
uma vida totalmente dedicada e consagrada ao Senhor. 
     Jesus prometeu aos Seus discípulos que, quando voltasse para o Pai, enviaria o Consolador, o 
Espírito Santo. 
 
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre; O Espírito 
de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, 
porque habita convosco, e estará em vós” (João 14:16-17). 
 
     A vinda do Espírito Santo ocorreu no Dia de Pentecostes. O episódio está narrado em Actos 2. 
Desde então, tem sido possível a cada crente ter uma vida plena do Espírito. 
     Nesta lição, estudaremos o que significa ter uma vida plena do Espírito. Estudaremos também algo 
sobre o valor que tem para nós ser-se cheio do Espírito Santo. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Ser-se Cheio do Espírito 
Sustentado pelo Espírito 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Descrever o que significa uma vida cheia do Espírito. 
Testar a sua vida para ver se ela é cheia do Espírito, através das evidências que nela revela. 
 
SER-SE CHEIO DO ESPÍRITO 
Objectivo 1: Identificar algumas das características de uma vida cheia do Espírito. 
     Efésios 5:18 instrui-nos: “... enchei-vos do Espírito.” Isto pode acontecer quando nascemos de novo 
e quando somos baptizados com o Espírito Santo. Jesus usou esta expressão baptizados no Espírito 
Santo para indicar uma maravilhosa experiência espiritual que os Seus discípulos iriam usufruir. Em 
Actos 1:5, disse: “... João baptizou com água, mas vós sereis baptizados com o Espírito Santo, não 
muito depois destes dias.” 
     Como crentes, podemos ser baptizados com o Espírito Santo tal como os primeiros discípulos que 
esperaram com fé, louvando e bendizendo o Senhor. Obedeceram às instruções que Jesus lhes dera ao 
dizer “E eis que sobre vós envio a promessa do meu Pai: Ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que 
do alto sejais revestidos de poder” (Lucas 24:49). 
     Uma das formas de sabermos se fomos cheios é a vinda do poder de Deus sobre nós, tal como 
aconteceu aos crentes no Dia de Pentecostes. O Espírito Santo falará através de nós em línguas que 
nunca anteriormente aprendemos. “E todos foram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras 
línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que falassem” (Actos 2:4). 
     É importante que uma vida plena do Espírito mostre bons resultados ou “frutos” como por vezes 
são designados. “Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, 
mansidão, temperança” (Gálatas 5:22). 
     Se pensamos que somos cheios do Espírito e não mostramos estas características, devemos ir ao 
Senhor e perguntar-Lhe o que está mal. Se não possuirmos estes frutos, podemos impedir a obra do 
Espírito Santo em e através de nós. 
   
“E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção”         
(Efésios 4:30). 
 
     Podemos continuamente ser cheios do Espírito Santo andando em obediência à vontade de Deus. 
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“Não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas enchei-vos do Espírito; Falando entre vós 
em salmos, e hinos, e cânticos espirituais, cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração; Dando 
sempre graças por tudo ao nosso Deus e Pai, em nome do nosso Senhor Jesus Cristo” (Efésios 5:18-20). 
 
     Estas Escrituras ajudam-nos a compreender o que significa viver no Espírito. Quando permitimos 
que o Espírito Santo dirija a nossa vida, crescemos e desenvolvemo-nos numa maturidade cristã 
(Gálatas 5:16). O Espírito Santo mantém-nos vivos e activos. Sentimo-nos fortes e prontos a 
trabalharmos para Ele. Esta ideia vem expressa em 2 Coríntios 4:16: “... ainda que o nosso homem 
exterior se corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia.” 
 

Para Fazer 
 
1 Assinale as alíneas que completam correctamente a frase.  
 Quando recebe o baptismo com o Espírito Santo, o crente... 
 a) fala numa língua desconhecida. 
 b) mostra os “frutos” mencionados em Gálatas 5. 
 c) cresce espiritualmente. 
 d) deixa o Espírito dirigir-lhe a vida. 
 
2 Leia Efésios 5:17-21 mais uma vez. Indique pelo menos três actividades que um Cristão cheio 
 do Espírito fará, segundo estes versículos. 
 
             
 
             
 
             
 
3 De acordo com Gálatas 5:16, qual a chave para viver no Espírito? 
 
             
 
SUSTENTADO PELO ESPÍRITO 
Objectivo 2: Aprender de que modo o Espírito Santo sustenta um crente e relacionar o 
comportamento cristão com os dons do Espírito. 
     O Espírito Santo foi enviado como nosso Ajudador. Um dos Seus títulos é o de Consolador. 
Quando alguém nos consola ou conforta, a nossa vida fica mais aliviada. Apoia-nos quando estamos 
sob pressões. É a isso que nos referimos quando dizemos que somos sustentados pelo Espírito.  
     O Espírito Santo sustenta-nos. Ajuda-nos em todos os aspectos do nosso crescimento cristão. O 
Espírito Santo ajuda-nos na nossa vida de oração. “... não sabemos o que havemos de pedir, como 
convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós, com gemidos inexprimíveis” (Romanos 8:26). 
     O Espírito Santo também nos guia. “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são filhos de Deus” (Romanos 8:14). 
     O Espírito Santo é o Espírito de verdade e o grande Mestre e Guia em toda a verdade. “Mas, aquele 
Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos 
fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (João 14:26). “Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, 
ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos 
anunciará o que há-de vir” (João 16:13). 
     Entre os resultados de uma vida cheia do Espírito, encontram-se os dons que o Espírito Santo nos 
dá. Esses dons são instrumentos que tornam mais fácil e mais eficaz o nosso trabalho para Deus. Um 
dos primeiros dons é poder para o serviço cristão. 
 
“Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há-de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos confins da terra” (Actos 1:8). 
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     O Espírito Santo põe à nossa disposição os Seus dons que são provisões especiais para o serviço 
cristão. “Ora, há diversidade de dons, mas os Espírito é o mesmo” (1 Coríntios 12:4). Os dons do 
Espírito mencionados em 1 Coríntios 12:8-11 são: a palavra de sabedoria, a palavra de conhecimento, 
a fé, cura, milagres, profecia, discernimento de espíritos, línguas e interpretação de línguas. Há 
também outros dons e capacidades que Deus nos quer dar através do Seu Espírito. 
 
“De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que nos é dada, se é profecia, seja ela segundo a 
medida da fé; Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino; Ou, o que 
exorta, use esse dom em exortar; o que reparte, faça-o com liberalidade; o que preside, com cuidado; o 
que exercita misericórdia, com alegria” (Romanos 12:6-8). 
      
     O Espírito Santo tem também bênçãos e glória para os filhos de Deus. 
 
“O mesmo Espírito testifica com o nosso espírito, que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, 
somos logo herdeiros, também, herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que com ele 
padecemos, para que também com ele sejamos glorificados” (Romanos 8:16-17). 
 
     O maravilhoso derramamento do Espírito Santo ocorre nos tempos actuais tal como ocorreu no 
passado. Deus está a baptizar muitos Cristãos com o Espírito Santo. Vamos orar para que essa bênção 
não pare. Ore pela sua igreja, para que o seu Pastor, os diáconos e todos os restantes membros sejam 
cheios do Espírito de Deus e sejam usados por Ele. 
     É o Espírito que nos sustenta mesmo quando enfrentamos problemas, fome, dificuldades, 
perseguições, pobreza ou a morte. “Mas, em todas estas coisas, somos mais do que vencedores, por 
aquele que nos amou” (Romanos 8:37).  

Para Fazer 
 
4 Quando dizemos “O Espírito Santo sustenta-nos”, queremos dizer que Ele 
 
             
 
5 Os cinco títulos do Espírito Santo mencionados nesta lição, indicam-nos como é que Ele nos 
 sustenta. Indique esses títulos. 
 
             
 
             
 
             
 
6 Em qual das seguintes situações, estaria a usar os dons do Espírito Santo? 
 a) Oferece hospitalidade a uma família necessitada. 
 b) Aceita ensinar numa classe da Escola Dominical. 
 c) Toma conta com alegria de algumas crianças durante a doença da mãe deles. 
 d) Prega nas prisões. 
 e) Testemunha a um colega de trabalho. 
 
 
 
Parabéns! Terminou este curso. Esperamos que tenha sido de grande ajuda para si. Não se esqueça de 
completar a segunda secção do Exame do Aluno. 
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Verifique as Suas Respostas 
 
Lição 1 
 
  1  a)  66, 40 
      b)  1.600 
      c)  39, Velho, 27, Novo 
  2  b)  Deus deu aos escritores os pensamentos que deviam escrever. 
  3  a)  Deus era o verdadeiro autor e eles escreviam os pensamentos que d’Ele recebiam. 
  4  a)  Quer o nosso melhor. 
      b)  Quis dar-nos instruções quanto a uma vida recta. 
      d)  Quer estabelecer uma relação connosco e dizer-nos como Ele é. 
 
Lição 2 
 
  1  a)  pai, filhos. 
      b)  mãe, filhos. 
  2  Embora com outras palavras, a sua resposta será mais ou menos assim: 
      a)  Omnipotente 
      b)  Misericordioso 
      c)  Perdoador 
      d)  Omnisciente 
      e)  Santo 
  3  b)  a Deus e pôr em prática esse amor. 
  4 Deve ter assinalado todas as alíneas porque cada um dos versículos diz-nos que a nossa primeira 
      responsabilidade para com Deus é amá-Lo. 
 
Lição 3 
 
  1  a)  O Homem foi criado para a glória de Deus. 
      c)  O sopro de Deus fez do Homem um ser vivente. 
      d)  O Homem foi criado perfeito no corpo, na alma e no espírito. 
      e)  O Homem foi criado com liberdade de escolha. 
  2  Senhor; glória; honra; poder; criaste; vontade; criadas. 
  3  c)  glória de Deus. 
  4  b)  canta e se alegra connosco. 
      d)  nos dá nova vida. 
  5  b)  cumpriu a Sua Palavra punindo o pecado. 
      c)  Adão e Eva tiveram de abandonar o jardim do Éden. 
  6  a)  separação de Deus. 
      b)  uma natureza pecadora. 
 
Lição 4 
 
  1  c)  rebelião e desobediência às leis de Deus. 
  2  c)  ama o Homem e quer o seu melhor. 
  3  d)  é algo que nunca devemos fazer 
  4  a)  por meio de Satanás que pecou desde o princípio. 
      b)  porque Adão cedeu à tentação de Satanás. 
      c)  quando Adão desobedeceu deliberadamente a Deus. 
 
  5  b)  somos todos pecadores e podemos ser tentados. 
      c)  existe a morte tanto física como espiritual. 
  6  amor; connosco; enviou; Filho Unigénito; por Ele vivamos; amor; amado; nos amou a nós; enviou;  
      propiciação; pecados. 
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  7  aceitando Jesus Cristo como seu Salvador. 
 
Lição 5 
 
  1  a)  4.  Fez-Se como um de nós. 
      b)  1.  Deus é Seu Pai. 
      c)  5.  É divino e tem a natureza de Deus. 
      d)  2.  Nasceu de mulher. 
      e)  3.  É Salvador. 
  2  Deve ter assinalado todas as alíneas porque todas são VERDADEIRAS. 
  3  Que, em Seu nome a mensagem de redenção e perdão tem que ser pregada a todas as nações. 
  4  b)  Intercede junto do Pai pelas nossas necessidades. 
  5  a)  Jesus voltará de novo ao mundo. 
      d)  Todos os que crêem em Cristo encontrar-se-ão com Ele nos ares. 
  6  Pode indicar cinco dos seguintes: 
      a)  O Senhor desce dos céus. 
      b)  Haverá um alarido. 
      c)  Ouvir-se-á a voz de arcanjos. 
      d)  Ouvir-se-á a trombeta de Deus. 
      e)  Os que morreram em Cristo ressuscitarão. 
      f)  Os crentes vivos serão arrebatados. 
      g)  Os crentes vivos encontrar-se-ão com o Senhor nos ares. 
      h)  Viveremos eternamente com o Senhor. 
 
Lição 6 
 
  1  Deve assinalar todas as alíneas porque todas as referências nos dizem que a salvação vem por meio  
      de Jesus Cristo. 
  2  b)  Libertação do pecado por meio de Jesus Cristo. 
  3  NÃO deve assinalar nada porque NENHUMA delas é verdadeira. 
  4  b)  crê. 
  5  a)  no Senhor Jesus. 
  6  Deve assinalar todas as respostas porque todas elas são resultados da salvação. 
  7  a)  3. Uma mudança completa. 
      b)  1. Tornar-se santo. 
      c)  5. Ser-se recto. 
      d)  2. Cura por meios sobrenaturais. 
      e)  4. Fazer parte da família de Deus. 
 
Lição 7 
 
  1  terceira; santíssima Trindade; Pai; filho; a Criação 
  2  a)  Poder (virtude). 
      b)  Testifica ou testemunha. 
      c)  Glorioso. 
      d)  Verdade. 
      e)  Consolador. 
  3  a)  Verdadeira. 
      b)  Verdadeira. 
      c)  Falsa. 
      d)  Verdadeira. 
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  4  a)  4.  Dá sabedoria, conhecimento e capacidade. 
      b)  6.  Leva-nos a guardar as leis de Deus. 
      c)  5.  Dá profecias, sonhos e visões. 
      d)  2.  Ensina. 
      e)  1.  Dá poder. 
      f)  3.  Revela a verdade. 
 
Lição 8 
 
  1  a)  O Seu corpo. 
      b)  Rebanho. 
      c)  Louvor e edifício de Deus. 
      d)  Concidadãos dos santos e da família de Deus. 
  2  O baptismo nas águas e a comunhão (ou Ceia do Senhor). 
  3  b)  os que crêem e seguem Cristo. 
  4  Deve ter assinalado a), c), e d). A resposta b) não está correcta porque na verdade não comemos o  
      corpo nem bebemos o sangue de Jesus. O pão e o vinho são símbolos do Seu corpo e sangue. 
  5  Deve ter assinalado todas porque estão todas certas. 
  6  b)  Verdadeira. 
      c)  Verdadeira. 
 
Lição 9 
 
  1  Deus; espírito; temor; fortaleza; amor; moderação. 
  2  a)  Satanás é como um leão enfurecido que quer tragar os crentes. 
      c)  Satanás e os maus espíritos são derrotados pelo sangue que Jesus derramou na cruz. 
      d)  Se um crente resistir ao Diabo, este nada lhe pode fazer. 
  3  O fogo eterno. 
  4  a)  Adoram a Deus. 
      b)  Mensageiros de Deus. 
      c)  Protegem. 
  5  c)  são servos de Deus e ajudam os filhos de Deus. 
 
Lição 10 
 
  1  c)  Verdadeira. 
      d)  Verdadeira. 
  2  A sua resposta. Pode ser o derramamento do Espírito Santo; o arrependimento de muitas pessoas; 
      ou o Evangelho a ser pregado até aos confins do mundo. 
  3  Deve ter assinalado todas as alíneas porque todas elas são respostas correctas. 
  4  testifica; coisas; cedo venho; vem; Jesus 
  5  b)  um tempo de gozo e vida com Deus para sempre. 
 
Lição 11 
 
  1  Compare as suas respostas com os seguintes versículos: 
 a) Êxodo 20:3   f) 20:13 
 b) 20:4-6   g) 20:14 
 c) 20:7    h) 20:15 
 d) 20:8-11   i) 20:16 
 e) 20:12   j) 20:17 
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  2  O autor podia estar a referir-se ao primeiro mandamento – adorar o Senhor acima de todas as  
      coisas—porque alguns amam mais o dinheiro do que a Deus.  
      Ou podia ter-se referido a “Não furtarás” porque diz que Deus nunca nos abandona pelo que não 
      há necessidade de roubar.  
      Ou podia estar a pensar em “Não cobiçarás a casa do teu próximo” porque diz: “Contentando-vos    
      com o que tendes.” 
  3  Todas elas são VERDADEIRAS. 
  4  a) enviando Seu Filho. 
      b) Espírito e não segundo a natureza humana. 
  5  a)  aceita os Seus mandamentos e obedece-lhes. 
      b)  ama-nos e revela-Se-nos. 
 
Lição 12 
 
  1  A sua resposta. Pode resumi-las com palavras como: Protecção de Deus ou Segurança em Deus. 
  2  a)  3.  Graça abundante: 
      b)  1.  Sabedoria, conhecimento e felicidade. 
      c)  4.  Um novo coração e uma nova mente. 
      d)  5.  Descanso. 
      e)  2.  Capacidade. 
  3  A sua resposta. Pode ter sido curado, adquirido um novo emprego, ter sido liberto do temor ou ter  
      encontrado uma nova esperança – os Seus dons são imensos. 
  4  a)  Tocar instrumentos e cantar louvores. 
      b) ficar silenciosos perante Deus. 
      c) Louvar o Senhor. 
      d) Adorá-Lo. 
      e) Orar de mãos levantadas. 
      f) Reunirmo-nos com outros e encorajarmo-nos mutuamente. 
  5  prometemos. 
  6  Todas as afirmações apontam-nos diversas formas de adoração. 
 
Lição 13 
 
  1  a)  3.  Honrar os responsáveis da igreja. 
      b) 1. Honrar os pais. 
      c) 2. Honrar autoridades civis. 
      d) 1. Honrar os pais. 
      e) 2. Honrar autoridades civis. 
  2  A sua resposta. 
  3  a)  Incorrecta 
      b) Correcta 
      c) Incorrecta 
      d) Correcta 
  4  a)  Verdadeira 
      b) Verdadeira 
      c) Falsa 
      d) Falsa 
  5  As suas respostas. Se algumas das afirmações NÃO forem verdadeiras na sua vida, reveja a lição,  
      ponto por ponto. Examine as suas acções e peça a Deus que lhe dê poder para dia a dia viver   
      segundo os Seus padrões. 
 
Lição 14 
 
  1  a)  cruz. 
      b) amigos e família. 
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  2  c)  fazer a vontade de Deus e não a nossa. 
  3  Todas as afirmações são verdadeiras. 
  4  suave e leve. 
  5  A sua resposta. Espero que tenha dito NÃO a a) e a b) porque não devemos mudar as nossas  
      convicções por amor dos amigos, sejam crentes ou não. Espero que tenha dito SIM a c) Jesus    
      testemunhou onde quer que esteve – no Templo ou em casa das pessoas. Creio que Ele teria ido a  
      todo o lado onde soubesse que houvesse pessoas famintas por ouvirem a Sua Palavra. 
  6  c)  Orar com ele e ajudá-lo a ir ao Senhor e à Sua Palavra em busca de poder para vencer este    
           vício. 
 
Lição 15 
 
  1  Confessar com a boca. 
      Crer com o coração. 
  2  Encontrou Natanael e falou-lhe de Cristo. 
  3  a)  Verdadeira. 
      c) Verdadeira. 
  4  Ler a Bíblia e orar diariamente. 
  5  a)  Filipenses 4:8 
      b) Filipenses 4:7 
      c) Provérbios 4:23 
      d) Salmo 19:14 
  6  b)  cultivando o que é puro, recto e santo. 
      d) crendo na oração de Jesus que o Pai nos guardará enquanto estivermos neste mundo. 
  7  dízimo. 
  8  nos encorajarmos mutuamente. 
  9  dedicarmo-nos ao Seu serviço e agradar-Lhe. 
 
Lição 16 
 
  1  Deve ter assinalado todas as alíneas porque todas elas estão certas. 
  2  Pode indicar qualquer das seguintes: cantar hinos e salmos, ter louvor no seu coração, dar graças  
      em tudo, submeter-se aos outros, ter reverência por Cristo. 
  3  deixar o Espírito dirigir as nossas vidas. 
  4  conforta-nos e ajuda-nos quando estamos sob pressões. 
  5  Ajudador, Consolador ou Confortador, Espírito de Verdade, Mestre e Guia. 
  6  Deveria ter assinalado todas as alíneas. Se fizer alguma dessas coisas da lista, estará a usar os dons  
      do Espírito Santo. 
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EXAME DAS LIÇÕES 1 – 8  
(Nós Cremos) 

 
As afirmações seguintes ou são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. Não há diferença entre a Bíblia e outros grandes livros. 
 Verdadeiro   Falso 
 
2. Deus é misericordioso mas é também um Deus de justiça e de verdade. 
 Verdadeiro   Falso 
 
3. O Homem é o resultado de um longo processo de alterações de milhões de anos. 
 Verdadeiro   Falso 
 
4. Jesus intercede agora por nós junto do Pai. 
 Verdadeiro   Falso 
 
5. Deus tenta os Cristãos a pecarem. 
 Verdadeiro   Falso 
 
6. Podemos ter a certeza da salvação antes de chegarmos à eternidade. 
 Verdadeiro   Falso 
 
7. A Igreja viverá para sempre com Cristo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta certa. Circule a letra da resposta certa. 
8. Que parte da Bíblia foi inspirada por Deus? 
a)  Só o Velho Testamento. 
b)  Só o Novo Testamento. 
c)  Tanto o Velho como o Novo Testamentos. 
 
9. Qual dos seguintes NÃO é um propósito das Escrituras? 
a)  Divertir-nos. 
b)  Mostrar-nos os nossos pecados. 
c)  Ensinar-nos como deve ser a nossa conduta. 
 
10. Devemos adorar a Deus 
a)  num santuário sumptuoso. 
b)  em Espírito e em verdade. 
c)  de modo que mais nos agrada. 
  
11. Deus criou o Homem 
a)  perfeito. 
b)  pecador. 
c)  fraco de espírito. 
 
12. Qual o resultado de pecado? 
a)  Morte. 
b)  Vida. 
c)  Não trouxe qualquer efeito. 
 
13. Odiar o próximo é pecado porque 
a)  cria-nos dificuldades. 
b)  pode destruir a nossa reputação. 
c)  é desobedecer à lei de Deus. 



 64

14. Só podemos ficar livres dos resultados do pecado 
a)  pagando à Igreja grandes somas de dinheiro. 
b)  recebendo Jesus Cristo como Salvador. 
c)  repetindo diariamente as mesmas orações. 
 
15. O nome Jesus significa 
a)  Ungido. 
b)  Messias. 
c)  Salvador. 
 
16. O nome Cristo significa 
a)  Salvador. 
b)  Filho de Deus. 
c)  Ungido. 
 
17. Santificação significa 
a)  nascermos de novo pelo Espírito de Deus. 
b)  separarmo-nos para Deus. 
c)  tornarmo-nos justos como se não houvéssemos pecado. 
 
18. O que NÃO é verdade quando nascemos de novo? 
a)  Somos trasladados para o Céu. 
b)  Tornamo-nos novas criaturas. 
c)  Passamos a pertencer à família de Deus. 
 
19. A Bíblia chama à Igreja 
a)  a cabeça do corpo de Cristo. 
b)  a Noiva de Cristo. 
c)  o fundamento do edifício. 
 
Perguntas Gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Estudou cuidadosamente as Lições 1-8? 
 Sim    Não 
 
21. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-4? 
 Sim    Não 
 
22. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 5-8? 
 Sim    Não 
 
23. Verificou as suas respostas dos Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-8? 
 Sim    Não 
 
24. Reviu os objectivos das lições para ver se era capaz de cumprir o que ali lhe era sugerido? 
 Sim    Não 
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EXAME DAS LIÇÕES 9 – 16  
(Nós Cremos) 

 
As afirmações seguintes ou são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. Satanás desde sempre procurou enganar Homem. 
 Verdadeiro   Falso 
 
2. Jesus disse que o mundo melhoraria antes da Sua vinda. 
 Verdadeiro   Falso 
 
3. Deus dá-nos graça para obedecermos às Suas leis. 
 Verdadeiro   Falso 
 
4. Recebemos a salvação e a cura por meio da fé. 
 Verdadeiro   Falso 
 
5. O nosso corpo é o templo do Espírito Santo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
6. Os Cristãos não são afectados com a leitura de revistas obscenas. 
 Verdadeiro   Falso 
 
7. Jesus reconheceu a importância do dízimo. 
 Verdadeiro   Falso 
 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta certa. Circule a letra da resposta certa. 
8. Qual a afirmação FALSA sobre Satanás? 
a)  Evita os crentes. 
b)  Tenta levar os crentes a pecar. 
c)  Tentou exaltar-se acima de Deus. 
 
9. As Bodas do Cordeiro correm após 
a)  A vinda de Jesus a este mundo. 
b)  os santos serem arrebatados nas nuvens. 
c)  o julgamento do Grande Trono Branco. 
 
10. Quem comparecerá perante o tribunal de Cristo? 
a)  Os santos. 
b)  Satanás e os seus anjos. 
c)  Os pecadores. 
 
11. Quando será o Julgamento do Grande Trono Branco? 
a)  Antes de Jesus reinar durante 1000 anos. 
b)  Durante o Milénio. 
c)  Após o Milénio. 
 
12. A Lei de Deus foi dada para 
a)  que não gozássemos a vida. 
b)  nos salvar do pecado. 
c)  nos mostrar o bem e o mal. 
 
13. Devemos obedecer à Lei de Deus 
a)  porque amamos Deus e queremos agradar-Lhe. 
b)  para sermos salvos. 
c)  até sermos salvos. 
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14. Segundo Mateus 7:21, quem entra no Céu? 
a)  Todo o que ora. 
b)  Quem fizer penitência. 
c)  Os que obedecem a Deus. 
 
15. Um crente 
a)  tem o direito de tomar as suas próprias decisões. 
b)  não precisa de se preocupar com a pureza. 
c)  agrada a Cristo em vez de a si próprio. 
 
16. Qual a alínea que NÃO é verdadeira? Os nossos pensamentos 
a)  afectam o nosso comportamento. 
b)  não têm efeito sobre o nosso comportamento. 
c)  devem ser analisados com cuidado. 
 
17. Se alguém me mente, devo 
a)  perdoar-lhe e amá-lo. 
b)  vingar-me. 
c)  revelar isso aos outros. 
 
18. Qual destes dons são dons do Espírito? 
a)  Gozo, paz, bondade, humildade e paciência. 
b)  Profecia, fé, cura e palavra de sabedoria. 
c)  Auto-controle, amor, amabilidade e paciência. 
 
19. Mantemos a plenitude do Espírito 
a)  preenchendo a nossa vida com divertimentos mundanos. 
b)  cumprindo os desejos da carne. 
c)  obedecendo a Cristo e confiando em Deus. 
 
Perguntas Gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Estudou cuidadosamente as lições 9-16? 
 Sim    Não 
 
21. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 9-12? 
 Sim    Não 
 
22. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 13-16? 
 Sim    Não 
 
23. Verificou as suas respostas dos Exercícios de: Para Fazer das Lições 9-16? 
 Sim    Não 
 
24. Reviu os objectivos das lições para ver se era capaz de cumprir o que ali lhe era sugerido? 
 Sim    Não 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






